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e roll on sob o reinado do aerossol?



Agosto / 2012
plásticos em revista

2



Dezembro / 2012 - Janeiro / 2013
plásticos em revista

3

EDITORIAL

Junho / 2013
plásticos em revista

3

Entre as chamadas mídias físicas, o livro impresso 
é das mais citadas pelos entendidos como um 
dinossauro a caminho célere da extinção. O 

prazer de descobrir um título e retirá-lo da prateleira, 
folheá-lo a esmo e aspirar o inconfundível cheiro 
do papel de livro novo enquanto se lê o primeiro 
parágrafo, vai sendo substituído pelo impessoal 
download das obras em leitores digitais.

Mas o diabo, já se disse, está nos detalhes. Boa 
parte do eleitorado, não importa a faixa etária, cansa 
ao deparar com textos demasiado longos em telas 
virtuais e recorrem então, para horror dos ecoxiitas, 
ao hábito de imprimir o conteúdo do computador. Uma 
outra ala do público é formada por gente estabanada, 
ao estilo do cronista e romancista Fernando Sabino, 
de quem se dizia capaz de botar fogo sem querer 
numa casa em cinco minutos. Às voltas com um 
livro, esse leitor marca sua passagem esbagaçando 
as páginas, rasurando trechos ou, sempre por culpa 
de movimentos desastrados, até descolando a capa 
ou páginas internas do volume. É uma temeridade 
largar um Kindle com ele. Por fim, ler é um prazer 
aumentado pela posição na qual cada um se sente 
mais confortável. Existe, por exemplo, quem adore ler 
deitado, apesar do risco do livro (imagine então um 
Kindle ou iPad) tombar-lhe de repente na cara ou cair 
ao pé da cama quando bate o sono.

Pois foi essa a oportunidade flagrada pelo norte-
americano Eric Peltzer em um nicho imune a crises: 
produtos que auxiliam nas tarefas diárias. Para conforto 
e segurança de quem lê na horizontal, por exemplo, 

ele criou o aparador BookGem, sob medida para obras 
impressas, mas de uso extensivo à mídia virtual. Em 
vídeo de três minutos no site www.bookgem.com, 
Peltzer explica que seu aparador é uma peça leve e 
engenhosa, injetada com ABS, leve, dobrável , simples 
de armar, cabe no bolso e, posta  no criado mudo 
ou sobre o lençol, se ajusta a volumes de qualquer 
tamanho. Cada unidade sai por US$14.95 fora o frete.

Nenhuma loja on line consultada por Plásticos 
em Revista topa vender e despachar para o Brasil 
esse simples aparador de plástico sem similar 
nacional. O próprio site de Peltzer efetua vendas 
internacionais mas, alegando entreveros com a aduana 
brasileira, condiciona essas remessas a um mundo de 
precauções (até tirar foto do pacote) e advertências, 
como esquivar-se de qualquer responsabilidade em 
caso de perda, avaria, sumiço ou atraso na entrega. 
Guardadas as devidas proporções, essa visão negativa 
da nossa alfândega evoca a chaga do Custo Brasil 
que é a praxe de se contratar despachantes para 
desemperrar a burocracia da internação de máquinas 
para transformação de plástico.

O BookGem também dá o que pensar num 
momento em que se prega inovação para impulsionar 
a competitividade do transformador brasileiro. Inventar 
é criar da estaca zero, enquanto inovar é fazer melhor 
que algo existente. Nesse sentido, o aparador de ABS 
para ler deitado, por exemplo, desperta as marcas 
brasileiras de utilidade domésticas (UD)  para as muitas 
oportunidades por explorar além dos limites da mesa e 
cozinha. Que tal levar o consumidor pra cama?

Ao pé da cama
Inventar é criar da estaca zero, enquanto 
inovar é fazer melhor que algo existente
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DESODORAnTES

Em contraste com as nauseantes 
emanações de Brasília, o povo 
brasileiro nunca cheirou tão bem, 

a ponto de liderar o consumo mundial 
de desodorantes em 2012, seja em 
volume ou receita, atesta João Carlos 
Basilio, presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Higiene 
Pessoal,Perfumaria e Cosméticos 
(Abihpec). “Há 17 anos, esse segmento 
cresce à média de dois dígitos anuais e, 
apesar desse desempenho não alcança 
as pole do nosso setor, detida pelos 
protetores solares”.

Meio século atrás, rememora o di-
rigente, apenas um em cada 10 homens 
usava desodorante. Por justificativas que 
se estendem até os hábitos de higiene 
dos índios no Brasil Colonial, o fato é que 
o brasileiro tem o costume de tomar ba-
nho mais de uma vez por dia. Essa pre-
ocupação de lavar-se até três vezes ao 
dia leva ao emprego de um kit comple-
mentar  e dele constam produtos desde 
itens de barbear ou depilação a fórmulas  
para banir o chamado cheiro de corpo, 
odor considerado excitante sexual na 
França napoleônica e esconjurado da 
virada do século XIX em diante, ensina 
Eduardo Bueno em seu livro “Passado 
a limpo-História da Higiene Pessoal no 
Brasil”. Basilio faz o resumo da ópera; 
“a população hoje consome  em torno 
de 900 milhões de unidades anuais 
de desodorantes, cuja penetração nos 
lares atinge 93%”, calcula. Na divisão do 

bolo por volu-
me de vendas, 
e l e  esm iúça , 
o aplicador por 
aerossol deteve em 
2012  fatia de 43,42%, 
enquanto o roll on em-
placou 30,97%. Muitos 
degraus abaixo, alinharam-
-se os desodorantes squee-
ze, com participação fixada 
em 19,43%; cremes, com 6,8% e a 
versão em bastão,com mísero naco de 
0,1%. “O bastão acabou mesmo e, nos 
últimos cinco anos, o frasco aerossol 
abocanhou 27-30% do mercado de 
roll on, hoje com participação mais 
estabilizada”, conclui Basilio.

À parte a contenda entre versões 
de desodorantes, Basilio chama a 
atenção para o aprimoramento das 
formulações, valorizando a categoria 
e tornando-a menos dependente da 
estrita venda por volume. “A indústria 

promete recursos como proteção 24 ho-
ras, ação depilatória ou antiperspirante e 
componentes antialérgicos”, ele ilustra. 
“Mas permanece imbatível no mercado 
brasileiro a eficácia do recurso com-
plementar do aroma do desodorante, 
martelado na publicidade e, nas classes 
baixas, o uso do produto extrapola as 
axilas, sendo borrifado como colônia 
em outras partes do corpo”.

Retomando o fio das embalagens 
plásticas, Basilio reconhece  evolução  
com a oferta atual de frascos mais 

A bola rola
Frascos de plástico refletem  melhora da renda do consumidor popular
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ergonômicos, esferas que não mais 
engripam e a conveniência da visua-
lização do conteúdo em embalagens  
roll on translúcidas ou transparentes. 
Do lado do aerossol, o presidente da 
Abihpec informa que 80% dos frascos 
consumidos no Brasil são trazidos da 
Argentina. “Devido ao custo do gás 
subsidiado, mesmo escasso hoje em 
dia, as indústrias preferem a Argen-
tina para a confecção e envase dos 
tubos monobloco de alumínio”, revela 
Basilio. “Na condição do Brasil como 
maior mercado regional, a Abihpec 
tem procurado transferir essa atividade  
para cá, mas o governo brasileiro não 
mostra interesse, talvez em razão da 
quantidade ínfima de produtos  argen-
tinos desembarcados aqui”. 

alicerces do setor de aplicadores, outra 
denominação do ramo para os desodo-
rantes. Mais requintado, o desodorante 
aerosol, de menor presença de plástico 
na embalagem, tem arrebatado nacos 
letais de mercado dos modelos squeeze 
(bisnaga) e algum terreno do roll on, 
concorda Basilio. “Mas o aerossol não 
tende a varrer o roll on de cena, não só 
pelo fator preço, mas por facetas de 
conveniência”, argumenta. “Eu mesmo 
só uso roll on, pois em viagens deparei 
várias vezes com vazamentos do aeros-
sol na bagagem”.

Em particular no caso do primeiro, 
o impacto foi muito significativo na redu-
ção da procura, percebe João Firmino, 
gerente de engenharia da Globalpack, 
fera nacional no sopro de embalagens. 
“Vejo os desodorantes squeeze muito 
perto da curva de saturação, em es-
pecial nas regiões sul e sudeste, mas 
ainda tem mercado no nordeste, devido 
à sensação refrescante transmitida pelo 
jato líquido em meio ao clima mais 
quente”, avalia o executivo. Ainda assim, 
ele pondera, o desodorante squeeze 
anda pelas tabelas. “Com a mudança 
do poder aquisitivo e o desenvolvimento 
de mais tecnologias de fabricação das 
embalagens e dos tipos de produtos, 
como creme desodorante a ser enva-
sado, essa categoria de desodorante 
tende a desaparecer, com a maior parte 
de seu público migrando para o roll on”. 
Firmino também considera mirrado 
o potencial para desodorante bastão 
(stick) no país. “Diante da procura no 
mercado, essa embalagem  exige alto 
investimento inicial em moldes/ferra-
mentas e dispositivo de montagens”, 
justifica o especialista.  

O futuro do desodorante em es-
feras são outros quinhentos. “Seis 
anos atrás, a Globalpack produzia para 

squeeze 65% de suas embalagens de 
desodorantes e 35% para roll on”, cal-
cula Firmino. “Hoje em dia, a proporção 
está em 5% para squeeze e 95% para 
o roll on e nossa carteira indica a média 
mensal  de 10 milhões de frascos para o 
desodorante com esferas e 500 mil para 
o tipo squeeze”. O gerente da Globalpa-
ck não compra a visão do roll on a ca-
minho de encolhimento significativo em 
sua participação de mercado devido ao 
acesso ampliado da população de baixa 
renda, via poder de compra melhorado 
e economia de escala, ao desodorante 
aerossol. “A demanda de frasco para 
roll on triplicou nos últimos seis anos na 
Globalpack, proporcionando  a nossos 
clientes um portfólio de desodorantes a 

Basilio: Argentina domina  produção de aerossol

Para este ano, Basilio  refuta para 
desodorantes a hipótese de cresci-
mento tão intenso como em 2012, 
quando expandiu 27% no plano geral 
e 16,37% em volume. “Se a inflação 
anual fechar em 7%, a categoria deve 
saltar 14-15% em faturamento e 6-7% 
no volume de vendas”, condiciona o 
porta voz da indústria.

10 anos de ascensão da classe 
pobre ao mercado consumidor sacu-
diram – e assim continuam – vários 

Massarotto: Plastek lidera no país em frascos roll on.

nívea: marca beneficiada pelos 
investimentos da Globalpack.
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DESODORAnTES

Na mesma filial da Globalpack , 
entrou em funcionamento em junho um 
molde de injeção de 48 cavidades. “Ele 
dobra nossa capacidade de produzir 
roll on em duas peças, com o corpo 
separado do housing, o suporte da es-
fera”, calcula o gerente de engenharia. 
Conforme explica,  a produção do frasco 
em peça única (corpo e housing) cabe a 
sopro ou injection/blow  com polietileno 
de alta densidade (PEAD). “ A produção 
numa etapa é vantagem, mas teremos a 
esfera de polipropileno (PP) em contato 
com o housing de PEAD”, ele pondera. 
“Diante desses dois materiais duros, 
é preciso mais viscosidade do produto 
envasado, para proporcionar melhor 
estanqueidade do conjunto frasco/esfera/
tampa”. Já na raia do processo com duas 
peças, detalha Firmino, o corpo resulta 
de injection blow ou sopro de PEAD 
enquanto o housing procede da injeção 
de polietileno de baixa densidade linear 
(PEBDL). “Assim, acontece o contato 
da esfera em material duro (PP), com o 
material mole do suporte dela (PEBDL), 
assegurando melhor estanqueidade mes-
mo quando o desodorante acondicionado 
for mais líquido”, completa o técnico. Em 
Vinhedo, ele projeta, o reforço no parque 

custos cada vez menores para os consu-
midores finais”, rebate Firmino. Além do 
mais, assinala, a Globalpack já detecta 
procura expressiva por frascos roll on 
para embalagens standard de desodo-
rantes de pequenas e médias indústrias 
de cosméticos. “Essa sinalização do 
mercado leva transformadores de fras-
cos a combater o ganho de escala do 
aerossol buscando soluções standard 
de menor custo em máquinas, resinas, 
processos de fabricação e estocagem”, 
ele interpreta.

Em meio à procura de equipamen-
tos mais flexíveis para proporcionar fras-
cos roll de formato diferenciado a custos 
competitivos, Firmino fisga como novos 
chamarizes da embalagem o emprego 
de resinas sustentáveis, a exemplo 
do polietileno verde da Braskem, e 
pigmentos menos agressivos ao meio 
ambiente e capazes de proporcionar 
maior gama de cores. Outros trunfos 
disponíveis, ele encaixa, dizem respeito 
à decoração ou rótulos tipo sleeve  e 
uma concepção do recipiente passível 
de economizar espaço no estoque ou 
na bolsa da consumidora.

A Globalpack está armada até os 
dentes para acontecer nesse reduto, a 
começar pela sociedade com a alemã 
Weener Plastik GmbH para produzir e 
comercializar esferas para frascos roll on. 
“A joint venture Weener Globapack  sopra 
esferas de 1.4, 1.3 e 1.14 polegadas”, 
delimita Firmino, esclarecendo que as 
esferas também podem ser injetadas. 
Para apimentar o caldo, ele anuncia a 
chegada à sua planta em Vinhedo (SP), 
neste último semestre, de mais quatro 
máquinas injection/blow, totalizando oito 
linhas no gênero. Firmino retoma o fio 
enfatizando a versatilidade em Vinhedo 
para dar conta de frascos roll on median-
te sopro por extrusão contínua, injeção 
convencional e injection/blow. “A melhor 
opção é o processo injection/blow”, elege 
o especialista, “devido ao investimento e 
tiragens menores que a via da injeção, 
contemplando as peças com qualidade 
e tolerâncias dimensionais superiores 
às oferecidas pelo sopro. Desse modo, 
o cliente pode ter um leque maior de 
cremes (mais líquidos ou viscosos) 
numa embalagem com maior poder de 
estanqueidade”   

Linhas roll on natura: excelência da Plastek em injection blow.

Tampa de aerossol: Plastek busca pedidos.
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dado pelas novas linhas injection blow e 
o molde para housing deve elevar em 
40% a capacidade de gerar frascos roll 
on para marcas do naipe de Garnier, 
Dove e Nívea. 

“O mercado de desodorantes pende 
para o aerossol seguido pelo roll on”, 
percebe Carlos Henrique Massarotto, 
gerente geral da Plastek do Brasil. 
A seu ver, sua empresa lidera no país o 
fornecimento de frascos roll on e, entre 
as grifes atendidas pintam âncoras como 
Unilever e Natura. “A embalagem roll 
on tende a tomar  terreno do desodo-
rante squeeze e em bastão, devendo 
permanecer na prateleira  como uma 
opção mais barata que o aerossol”, an-
tevê Massarotto. Apesar da participação 
crescente do aerossol, o executivo se vê 
às voltas com mais pedidos de cotações 
para fornecer frascos roll on a grifes de 
desodorantes. A propósito, encaixa, todos 
os seus moldes são confeccionados 
na ferramentaria dentro da planta em 
Indaiatuba (SP), sejam para injetoras 

Desodorantes: Brasil lidera consumo mundial. ou instalações injection/blow, e a matriz 
norte-americana da Plastek acena com 
a possibilidade de projetar embalagens 
roll on para o mercado brasileiro. Em pa-
ralelo, Massarotto assedia o setor  atrás 
de pedidos para estrear na injeção de 
tampas de desodorante aerossol.

Squeeze: a caminho da extinção.

Cromaster
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DESODORAnTES PE/PP

O tipo squeeze ruma para a Sibé-
ria do mercado, concordam as 
estimativas da Braskem, única 

produtora de polietileno e polipropileno 
no país. Segundo sua análise, o aumento 
do poder aquisitivo da população de baixa 
renda tende a impulsionar a migração do 
consumo de desodorantes squeeze para 
o roll on. Mas este último, expõe projeção 
do grupo petroquímico, também tende a 
perder espaço na preferência de compra 
para a versão em aerossol. Aos olhos da 
empresa, essa inclinação seria o segun-

do passo das classes 
pobres com alcance 
recente nos produtos  
finais mais sofisticados. 
A Braskem conclui que 
o balanço dessa migra-
ção das vendas entre 
diversos recipientes de 
desodorante deve ser 
positivo para o roll on.

Tanto pol iet i le-
no de alta densidade 
(PEAD) como polipropi-
leno (PP) são opções à 
altura para os frascos 
roll on, na percepção 
da equipe da Braskem. 
A inserção de PEAD 
nesse tipo de recipiente, 
segundo a empresa, 
decorre de sua ampla 
compatibilidade quími-
ca e do propósito de 

flexibilizar nos processos de sopro por 
extrusão contínua e injection blow. De 
acordo com avaliações do grupo, a tec-
nologia injection blow  com PEAD resulta 
em frascos de alto brilho, estabilidade 
dimensional top, boa rigidez e status de 
excelência nas condões de processo. Daí, 
infere a companhia, o crescente interesse 
pelo emprego de injection blow em emba-
lagens roll on. Quanto a PP, distinguem os 
técnicos da Braskem, sobressai no cotejo 
em função de sua maior facilidade no 
processo de transformação, seja no ciclo 

O escudo do protetor
As resinas que vestem o frasco de desodorante com caimento perfeito

de produção como em atributos dimensio-
nais da peça (inclusas esferas)  soprada 
ou submetida ao sistema injection blow. 
Muitas vezes, indicam as vendas do grupo, 
o maquinário do transformador decide a 
adoção de PE ou PP.

Para corresponder às expectativas 
do setor, a Braskem acena com um leque 
de grades bimodais de PEAD. Segundo 
foi ressaltado, eles arrasam em todos 
os requisitos, em especial relativos ao 
peso do frasco, em termos de resistência 
química e do balanço entre rigidez e re-
sistência ao impacto. No compartimento 
de PP, o hit hot composto pela Braskem 
para desodorantes roll on é a série de 
resinas Maxio, recomendadas inclusive 
para a injeção de tampas translúcidas de 
artigos de higiene pessoal como desodo-
rantes. O selo Maxio se distingue por um 
ímã sustentável pois, atestam os laudos 
da companhia, possibilitam a economia 
de energia, ganho de produtividade e/ou 
redução de peso no recipiente.

PEAD: frascos roll on mais leves.

PP Maxio: tampas com apelo sustentável.
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DESODORAnTES/MASTERS

Um mercado de crescimento anual de 
dois dígitos, líder mundial no gênero 
e cujo  consumo pende para em-

balagens mais sofisticadas é o objeto de 
desejo de qualquer componedor de mas-
terbatches. “O aumento do poder aquisiti-
vo  refletiu-se no sentimento ‘mereço algo 
melhor’, afetando vendas  do desodorante 
squeeze e impelindo as versões roll on e 
aerossol”, percebe Luciana Galvão, líder 

A cor do aroma

O visual acompanha os 
requintes do conteúdo

do segmento regional de embalagens da 
unidade de negócios de masterbatches  
da corporação suíça Clariant. 

Para respaldar seu cerco ao mercado 
de desodorantes, ela informa contar com 
um estudo global de comportamento de 
consumo compilado a cada ano  pela sua 
companhia e denominado ColorForward. 
“Ele é capaz de prever, com até dois anos 
de antecedência, as tendências e cores 
que atrairão os públicos em vista”, ela 
esclarece, acrescentando que a Clariant 
formula, em média anual, 80.000 cores 
sob medida para necessidades específi-
cas e as peculiaridades do  ascendente  
mercado brasileiro de higiene pessoal  
com 10,1% de participação no consumo 
global , ela cita, não escapam do radar de 
ColorForward, já disponível em sua edição 
de 2014. Luciana completa o status do 
Brasil no reduto de higiene pessoal com a 
vice liderança mundial em produtos para 
cabelos, higiene oral, proteção solar e 
para os públicos feminino e infantil. Nesse 
último compartimento, além de masters de 

cores intensas  translúcidas com aspecto 
vítreo e de efeitos metálicos ou perolados, 
a Clariant  acena com combibatches para 
frascos de higiene pessoal para crianças. 
“Resultam na forma mais prática e eficiente 
de unir cores à performance  de aditivos 
vantajosos para o produto, embalagem e 
envase”, amarra a executiva. 

Para desodorantes aerossol e roll on, 
Luciana acena com o poder de sedução de 
seus concentrados perolizados, metalizados 
“e com cores que traduzem a origem orgâni-
ca dos aditivos da fórmula do produto final”, 
ela completa. Uma indicação específica 
para  frascos roll on, distingue Luciana, é a 
linha de aditivos Hydrocerol. ”Contribui para 
economizar matéria-prima, custos e energia 
no processamento, além de aumentar a 
leveza e rigidez da peça, reduzir o ciclo e 
zerar o empenamento e deformação”. De 
volta ao plano geral, a especialista enfatiza 
os predicados dos aditivos antiestáticos da 
Clariant para repelir a poeira nos pontos de 
venda de desodorantes.

Apesar do mercado hoje com ares 
Luciana Galvão: Hydrocerol melhora 
e reduz custo da embalagem.
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DESODORAnTES/MASTERS

incertos, o tradicional crescimento anual do 
mercado de desodorantes não deve negar 
fogo. “É o que nos indicam os pedidos 
de desenvolvimento  de cores para esse 
segmento”, associa José Fernandes Basilio 
Filho, sócio e diretor da componedora nacio-
nal Cromaster. A julgar pelas formulações 
no pipeline da empresa, ele segue, “ainda 
predominam em desodorantes  as cores 
intensas agregadas em parte por materiais 
perolados, mais presentes em desodorantes 
squeeze, e efeitos como prata e alumínio,  de 
maior frequência nas embalagens roll on”. 
Numa panorâmica, Fernandes nota que as 
composições de masters para desodorantes 
voltam-se mais para a seleção de pigmentos  
sem reações adversas na embalagem, como 
falta de brilho ou migração da cor para o 
produto. “Entre os aditivos, reinam em fras-
cos de desodorantes os tipos tradicionais 
na produção e melhora da aparência dos 
frascos,  como auxiliares de fluxo e proces-
so”, ele assinala. 

citando homopolímero de polipropileno (PP) 
dando forma às esferas roll on produzidas 
por sopro ou injection blow. 

Fernandes nada contra a corrente das 
previsões de sumiço gradual do tipo squee-
ze. “Ele ainda ocupará o maior espaço entre 
as classes pobres devido ao preço acessível 
e seu uso como perfume”, sustenta o diri-
gente. “O preço alto do perfume o afasta do 
consumo popular e, hoje em dia, algumas 
marcas de  desodorantes adotam fragrân-
cias muito intensas visando esse hábito das 
camadas C, D e E”. Quanto ao desodorante 
em esferas, Fernandes enxerga sua maior 
penetração nas classes A e B. “Para não 
afetar o aroma do perfume preferido por 
esse público, o desodorante roll on é adepto 
da neutralidade ou de fragrâncias suaves”, 
justifica Fernandes.  

“Os desodorantes squeeze já per-
deram bastante espaço e assim conti-
nuarão”, vaticina Anderson de Almeida, 
gerente de projetos e produtos da Cro-
mex, dona da pole nacional em masters. 
Apenas em regiões como o Nordeste, 
onde estão os maiores consumidores 
dessa embalagem, essa mudança le-
vará mais tempo devido à refrescante 
sensação da pele molhada  provocada 
pelo squeeze nesses locais de alta tem-
peratura, ele pondera.

Fora essa peculiaridade geográfica, 
Almeida embarca na corrente dos que 
vêem o mercado interno de desodorante 
eem constante progresso das formula-
ções e apresentações. “Muitas tendên-
cias estão associadas à proposta ofere-
cida pelo produto”, analisa o executivo. 
“Por exemplo, temos formulações para 
o público feminino com foco também no 
clareamento das axilas”, observa Almei-
da. “Essa proposta deve estar contida 
na comunicação visual da embalagem”. 
A voga de ações mais específicas do 
desodorante tornou mais abrangente o 

Seja para frascos squeeze ou roll on, 
comenta Fernandes, a produção parte de 
um blend em partes iguais de polietilenos 
de baixa (PEBD) e alta (PEAD) densidades. 
“Os percentuais podem variar conforme 
o grau de rigidez em vista”, ele encaixa, 

Fernandes: desodorante squeeze 
não deve desaparecer.

leque de formulações, das mais simples 
àquelas rotuladas como premium.

Exceto nas esferas de roll on, mol-
dadas com PP homo ou copo random, 
assinala o especialista, PE domina o palco 
dos desodorantes. “Roll on e spray  adotam 
o tipo de alta densidade, enquanto sque-
eze recorre ao blend PEBD em proporção 
superior a PEAD, uma variação depen-
dente das exigências referentes a design, 
rigidez e estabilidade do frasco”, explica 
Almeida. “Ainda em roll on, PEAD domina 
a produção do frasco e housing em uma 
etapa, enquanto no de duas fases, método 
mais trabalhoso, PEBD entra no housing, 
tornando-o a melhor opção para acomodar 
a esfera, no consenso do mercado”.  

No plano do visual dos frascos, 
Almeida nota imutável a seleção de tons 
escuros para produtos masculinos e claros 
para  os femininos. “Masters metalizados 
e de efeitos coloridos fortes, como verde 
bandeira, são mais dirigidos ao universo 
do consumidor, enquanto concentrados 
como os perolados voltam-se para as 
compradoras”, ele delimita. Pela sua 
avaliação, a cor associada à transparência 
modificada pode ser um elemento diferen-
ciador na prateleira, “criando um efeito de 
produto premium”, complementa.

Almeida: tons escuros para o público 
masculino e claros para o feminino.



Junho / 2013
plásticos em revista

15



VISOR

Junho / 2013
plásticos em revista

16

DESODORAnTES/MáQuInAS

“Nos últimos três anos, sem-
pre vendemos equipamen-
tos para embalagens de 

desodorantes e o tipo roll on liderou 
essa demanda”, atesta William dos 
Reis, diretor para máquinas de trans-
formação de plástico da Romi. Con-
forme esclarece, suas sopradoras por 

Demanda cheirosa
A disputa entre sopradoras e linhas injection blow

extrusão contínua também têm lugar 
na produção de embalagens para 
desodorantes squeeze, mas o fluxo de 
entregas das linhas tem se adensado  
pelos lados das esferas dosadoras e 
frascos roll on. “São embalagens mais 
complexas, de design trabalhado e 
cobram mais recursos da sopradora 
na produção”, ele nota. 

Pelo andar da carruagem, Reis 
prevê a divisão do mercado interno de 
desodorantes entre os tipos aerossol 
e roll on, inclusive nas classes mais 
pobres. Seja para squeeze ou roll on, 
Reis indica sua série de produtivas 
sopradoras Compacta, de baixo gasto 
de energia. “Entre as inovações, exten-
sivas, aliás, a todas as sopradoras da 
Romi, constam as trefilas e os controla-
dores  do parison e da temperatura do 

cabeçote”, especifica o executivo.”As 
melhorias introduzidas contribuem para 
o acabamento, leveza e distribuição 
mais inteligente de espessura, man-
tendo a resistência onde realmente se 
faz necessária “.     

Por tratar-se de um reduto de 
baixas tiragens, é exíguo o espaço 
em frascos de desodorantes para as 
sopradoras nacionais da Multipack 
Plas, considera o porta voz da em-
presa Fernando Moraes. A propósito, 
suas rivais Bekum e Pavan Zanetti 
não deram entrevista. Retomando o fio, 
Moraes julga que o baixo custo dará 
sobrevida à versão squeeze no consu-
mo popular e, no plano geral, prevê na 
pole das vendas o equilíbrio de forças 
entre aerossol e roll on.

Sopradoras por extrusão contínua 
e linhas injection blow, expõe Moraes, 
são as alternativas para a moldagem 

Compacta: frascos mais leves e de acabamento superior.

Reis: roll on domina as vendas de sopradoras. Injection blow: gargalo injetado aprimora housing da esfera.
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de frascos roll on. “Injection blow é a 
via mais indicado para a produção em 
uma etapa, pois o housing da esfera 
sai perfeito com o gargalo injetado”, 
pondera o expert. “Já o terreno do 
sopro por extrusão contínua é quan-
do se incumbe do sopro enquanto o 
housing da esfera é injetado. Ou seja, 
produção à parte dessas duas peças, 
além da esfera”. Moraes rechaça 
a hipótese de soprar  por extrusão 
contínua o conjunto de itens  devido 
à vedação a desejar no housing da 
esfera,  incorrendo em vazamento.

Até o momento, Herbert Buschle, 
dirigente da HDB, representação das 
linhas chinesas injection blow Exacta, 
não superou a fase de cotações relativas 
a embalagens para desodorantes roll 

Moraes: sopro indicado para processo 
em duas etapas da embalagem roll on.

on. “Nossa máquina 
seria uma respos-
ta ideal para esses 
frascos, mas até 
agora a produção 
nacional recai pelo 
processo em duas 
partes: uma injeta-
da, outra soprada e 
ambas são depois 
unidas por dife-
rentes processos”, 
assinala Buschle. 
Por sinal, encaixa, 
as esferas (produ-
zidas por sopro ou 
injection blow) de-
pendem de tecnolo-
gia de acabamento 
específica,”inclusive 
com retificadores 
especiais para con-
ferir precisão no 
arredondamento”, 
completa  o agente 
da HDB.

Q u a n t o  a o 
rumo dos ventos 
em desodorantes, 
Buschle endossa a 
visão de Fernando 
Moraes relativa à 
coexistência dos 
tipos aerossol e roll 
on no país. “São 
dois mercados dife-
rentes, pois o roll on 
tem maior duração 
e mais volume de 
desodorante, en-
quanto o aerossol 
conta com 75% de 
gás em sua com-
posição”, ele argu-
menta.•

Exacta/Buschle: injection blow 
busca mais receptividade.
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AxALTA
Fernanda de Biagio

OPORTunIDADES

“Temos certeza que vamos expan-
dir”, avisa, sem rodeios, Antonio 
Carlos Oliveira, presidente da 

Axalta Brasil. Resultante da cisão da 
antiga divisão de tintas automotivas da 
norte-americana DuPont, a empresa 
quer crescer forte no país. A unidade de 
Guarulhos (SP) vai receber US$ 10 milhões 
anuais nos próximos cinco exercícios só 
para adaptar as células de produção às 
demandas atuais do mercado, bem como 
à entrada de montadoras chinesas e novas 
plantas da Hyundai, BMW e Mercedes. 
À parte desses aportes, a Axalta estuda am-
pliar suas atividades para nichos nos quais 
não atua hoje em dia, como construção civil. 
“Fornecíamos para esse segmento no pas-
sado. Estaríamos, na verdade, resgatando a 
tecnologia”, ele afirma. Para isso acontecer, 

a companhia cogita tanto construir uma 
fábrica do zero ou adquirir concorrentes. 
“Vai depender do momento econômico, 
custo e oportunidade”, condiciona Oliveira, 
adicionando que a meta da Axalta é se tor-
nar a maior produtora de tintas do mundo. 
A empresa foi adquirida pelo fundo Carlyle 
em fevereiro de 2013 em uma transação 
que movimentou US$ 4,9 bilhões.

A experiência em pintura automo-
tiva, inclusive de autopeças de plástico, 
vem de longa data por conta do legado 
da DuPont, que detinha 145 anos de ex-
periência na indústria de revestimentos. 
“Na primeira vez  que um para-choque 
foi pintado no Brasil, em 1986, foram 
usadas nossas tintas com tecnologia 
de Wuppertal, na Alemanha”, distingue 
Selma Mendonça, gerente de negócios, 

aludindo aos desenvolvimentos da unida-
de europeia do grupo. Esse pioneirismo 
colocou a empresa na liderança no país. 
Hoje, segundo estimativas próprias, sete 
em cada dez carros vendidos domes-
ticamente levam pintura para plástico 
Axalta, enquanto a cada dois automóveis 
produzidos, um é integralmente pintado 
com material da empresa, situa Oliveira.

Com uma clientela de cabeças co-
roadas em autopeças, incluindo Mobis, 
Plascar e SMP, combinada ao forneci-
mento direto e exclusivo de Chevrolet, 
Honda, Mitsubishi Motors e Troller, 
a Axalta pinta para-choques para prati-
camente todas as montadoras instaladas 
no país, assinala Selma. Mas a atuação 
da empresa não se restringe a essas 
partes. “Nossos produtos são aplicados 

A tinta dos planos 
continua fresca
 Líder na  pintura de autopeças de plástico, 

a Axalta espreita novos mercados
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em componentes menores, como retro-
visores, calotas, maçanetas e, inclusive, 
faróis”, ela ilustra. 

A tecnologia para pintura de plásti-
cos é diferente da adotada para metais, 
pois deve considerar as propriedades 
das resinas e assegurar harmonia de cor 
no carro inteiro. “A carroceria é a parte 
clássica, mas o para-choque é extensão 
do estilo do automóvel. Faz parte do 
desenho e não pode ficar em segundo 
plano”, encaixa Oliveira. A pintura de 
autopeças de plástico também ajuda 
a corrigir defeitos e garante proteção 
contra substâncias químicas, luz, 
intempéries e influências mecânicas. 
Por exemplo, o policarbonato (PC), que 
possui apenas resistência ao impacto, 
ganha proteção UV e a riscos. No caso 
de polipropileno (PP), que sozinho não 
apresenta resistência a luz e intem-
péries, a tinta evita que a peça fique 
esbranquiçada com o passar do tempo. 

e tem a utilização restrita. “Se um cliente 
nos apresentar uma nova formula-
ção usada na autopeça, precisaremos 
estudá-la e verificar se aplicaremos um 
produto existente ou se criaremos algo 
do zero”, ela pontua. Hoje, a Axalta conta 
com mais de 20 tipos de soluções para 
plásticos, considerando as blendas. 

Uma vez definida a tecnologia, o 
processo de pintura começa com a limpeza 
das peças plásticas, seguida pelo pré-
-tratamento. Este último nada mais é do 
que a ativação da superfície para promover 
aderência, um fator crítico, pois a pintura 
precisa, obviamente, durar. Os termoplás-
ticos, em especial poliolefinas, possuem 
tensão superficial baixa, ou seja, repelem 
a tinta. Para que o efeito seja oposto, o 
tratamento da peça é comumente feito via 
flamagem, um aquecimento momentâneo 
da superfície com uso de chama. Embora 
seja um procedimento muito utilizado, pode 
ser perigoso. “Imagine que as tintas contêm 
solventes inflamáveis”, adverte Selma. 

De olho nessas lacunas do mercado, 
a Axalta desenvolveu o chamado primer no 
flame, que prepara a peça para receber a 
tinta, atraindo-a em vez de repeli-la, sem 
usar chama. Segundo Oliveira, essa ino-
vação proporcionou benefícios estéticos 
e funcionais para, principalmente, para-
-choques. Embora alguns clientes tenham 
aderido à solução, ela ainda é vista como 
tabu. “Ninguém quer arriscar que a pintura 
não fixe na peça”, o presidente alerta. Pelo 
lado da tinta em si, a tecnologia mais utiliza-
da tem base em poliuretano, que confere a 
diversos tipos de plásticos as características 
desejadas pelas montadoras. 

No segmento de pintura automotiva, 
a tendência sustentável no Brasil mira 
eficiência de transferência na aplicação 
da tinta, o que evita perda de produto. 
Esse processo, sublinha Oliveira, já evoluiu 
muito. Há cinquenta anos, quando era feito 

por um operador, do total de cor que saia 
da pistola, somente 30% chegava à peça. 
Atualmente, com a utilização de robôs e 
sistemas eletrostáticos, o índice chega a 
perto de 100%. Com isso, gera-se menos 
poluição, a unidade torna-se mais fácil 
de limpar e diminuem-se os defeitos por 
excesso ou falta de tinta. “Tudo isso é tradu-
zido em ganhos de produtividade”, afiança 
o executivo. Outros apelos do consumidor 
brasileiro apontam para uso de solventes 
que não geram problemas à saúde e por 
pigmentos não tóxicos ou orgânicos. 

Por ora, o presidente da filial não 
projeta grande demanda por tinta base 
água no Brasil. “Isso só vai acontecer 
quando houver uma legislação sobre o 
assunto”, diz. Para adotar essa tecnologia, 
é mandatório que a linha de pintura seja 
totalmente redesenhada. Com o produto 
base água, que pode enferrujar tubulações 
se elas não forem adequadas, é também 
preciso rígido controle de umidade relativa. 
“Do contrário, a água presente no ar faria 
com que a tinta escorresse”, ele elucida. 

AxALTA
OPORTunIDADES

Aliás, intercede Selma, para cada 
tipo de polímero e cada tipo de blenda 
são necessárias tintas diferentes. Até 
existem opções multiuso, mas estas são 
extremamente difíceis de serem obtidas 

Selma Mendonça: cada tipo de polímero 
requer tecnologia específica de pintura.

Autopeças de plástico: sete em cada dez carros 
vendidos no país têm tinta Axalta.
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Em outras palavras, o investimento para 
conversão de uma célula fica alto e, no 
momento, montadoras não estão inclina-
das a arcar com o gasto. 

Pelas estimativas de Oliveira, no Brasil, 
são consumidos dois milhões de galões de 
tintas para pintura de autopeças de plástico 
por ano. Esse nicho não cresce exatamente 
como a produção de automóveis devido às 
inovações para diminuição de desperdício 
de produto. “Diria que é um crescimento 
vegetativo e em linha com o PIB”, ele calcula. 

Embora a empresa globalmente tenha 
participação significativa no mercado de re-
pintura automotiva, tal divisão não engloba 
a parte de plásticos. “Se uma colisão danifi-
car o plástico, não há como recuperá-lo. É 
preciso trocar a peça”, lembra o executivo. 
No geral, a repintura automotiva de partes 
metálicas cresce mais no Brasil do que 

Oliveira: Brasil consome dois 
milhões de galões de tinta/ano 
para autopeças de plástico.

na Europa e Estados Unidos, já que os 
acidentes por aqui são mais impactantes 
devido ao trânsito caótico e à indisciplina. 

Além do mais, com a ascensão de milhões 
de pessoas à classe média, a compra de 
carros usados, que invariavelmente neces-
sitam da repintura, é mais pujante do que a 
de modelos zero quilômetro, avalia.

No Brasil, a Axalta, adicionalmente à 
sua unidade em Guarulhos, possui dez filiais 
nas fábricas de clientes. Para instalação 
de uma célula dessas, o cálculo precisa 
ser feito sobre o custo por unidade pintada 
e leva menos em consideração o volume 
requerido. Oliveira admite que a operação é 
vantajosa para os dois lados e o fabricante 
de automóveis ganha, principalmente, 
na qualidade. “Se a Axalta colocar mais 
tinta, é prejuízo para nós. Se colocar de 
menos, a peça não passa pelo controle”, 
ele estabelece. Por suas contas, o paint 
shop corresponde entre 20% e 25% do 
investimento em uma montadora.•

Masters Polymers
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COSTAPACkInG
OPORTunIDADES

De tanto ver clientes do exterior com 
cãibras na língua ao tentarem pro-
nunciar “Costaplastic”, seus acionis-

tas, os irmãos Rodrigo e Juliana Gomes da 
Costa, rebatizaram a transformadora como 
“Costapacking”. Mas o significado dessa 
troca vai muito além do alívio vocabular 
para estrangeiros; ela coroa uma mudança 
cultural e corporativa, capaz de reter talentos 
nesses tempos de intensa rotatividade de 
pessoal em particular do chão de fábrica, 
à sombra da oferta de mão de obra insufi-
ciente ou despreparada. “Queríamos dar um 
fôlego novo à nossa marca, após 13 anos de 
atividade, e incutir no quadro de pessoal a 
percepção de uma companhia brasileira de 
potes e tampas em disputa com concorren-
tes globais e clientes locais e múltis,do peso 
da Catupiry e Colgate”, ilustra Rodrigo.

Para galvanizar essa impressão, ele e 
Juliana brandem o investimento orçado em 
R$ 8 milhões, a ser concluído no segundo 
semestre na sede da empresa, em Piras-
sununga (SP).  Além do segundo centro de 

Sangue novo
As mudanças na Costapacking vão muito além do nome

usinagem para a ferramentaria, oito injetoras 
nacionais e quatro importadas puxam esse 
aporte. “Teremos 44 injetoras de 200 a 600 
toneladas. Entre elas, cinco defasadas sairão 
de linha e as demais 39 responderão pelo 
consumo mensal de 700 toneladas de poli-
propileno e polietileno de alta densidade em 
regime de quatro turnos”, contam os irmãos. 

A família Gomes da Costa também 
controla a Indeplast, brazão nacional em 
embalagens sopradas com sede em Diade-
ma (SP). Rodrigo e Juliana explicam que, pelo 
rearranjo acertado, a gestão da Indeplast 
cabe a seu pai, enquanto eles concentram- 
se no comando da Costapacking. Rodrigo 
toca a diretoria comercial enquanto Juliana 
responde pela área administrativo-financeira. 
Embora aventada no passado, a junção das 
duas transformadoras acabou descartada 
devido à especialização hoje cobrada pelo 
mercado, alega Rodrigo. Para ilustrar o grau 
de especificidade de conhecimento e servi-
ços, ele e Juliana ilustram com o bem su-
cedido desenvolvimento para o enxaguante 
bucal Plax, da Colgate. “Tivemos sinal verde 

para tropicalizar a tampa e, a quatro mãos 
com o cliente, concebemos uma versão mais 
leve e sem prejuízo do desempenho original, 
o que nos contemplou com a exclusividade 
no suprimento”, comemoram os irmãos.

Rodrigo Costa: aposta em crescimento 
de 13% este ano.

Plax: tampa tropicalizada pela Costapacking.

Nos idos de 2001, a ex Costaplastic su-
biu as portas em Pirassununga atraída pelo 
caixa do interior paulista e pela proximidade 
de um cliente chave de tampa e conta gotas, 
a Cia.de Bebidas Mueller, destilaria de 
aguardentes como a cachaça 51. “Bebida 
alcoólica  perdeu participação e hoje 
compõe 25% do nosso negócio, enquanto 
75% estão com alimentos, como potes de 
laticínios; produtos de limpeza, a exemplo 
das tampas para embalagens da Química 
Amparo e artigos de higiene pessoal, caso 
de linhas da Colgate”, expõe Rodrigo. Na 
garupa de projetos agendados para novos 
clientes, ele e Juliana destampam o sonho 
de bisar este ano, embora até aqui cinzento, 
o crescimento de 13% em volume e receita 
que bafejou a Costapacking no panorama 
nada memorável de 2012.•

Produção em Pirassununga: renovação de linhas 
na injeção e ferramentaria. 
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COnjunTuRA
PIPA COnSuLTInG/ROBERTO GuzMán

A fórmula do sucesso da transfor-
mação de plásticos no México 
não tem ingrediente secreto. 

Os fermentos da receita são acordos 
bilaterais de comércio, competitividade 
nos custos operacionais, capacitação da 
mão de obra, burocracia risível diante da 
nossa, diversidade de destinos de expor-
tação e foco crescente em artefatos de 
maior complexidade e valor, a exemplo de 
pouco falados componentes aeroespa-
ciais, ilustra Roberto Guzmán, diretor da 
consultoria mexicana Pipa Consulting. 
A soma desses fatores é um ambiente de 
negócios no qual o investidor percebe  
segurança, sem mudanças de súbito nas 
regras do jogo, intervenções do governo 
na gestão e desempenho de empresas 
privadas e uma política econômica sem 

cabalas contábeis, entre outros 
maneirismos do poder público 
corriqueiros em certos merca-
dos emergentes.

“Nos últimos anos, o de-
sempenho da transformação 
mexicana  tem sido exemplar”, 
afirma Guzmán. Mesmo nos 
piores anos da recessão, ele in-
sere, esse segmento conseguiu 
crescer, ainda que de forma mo-
desta. A expansão do consumo 
aparente de plástico no México, 
ele diz, depois de ficar pratica-
mente estável em 2009 (avanço 
de 1,4%) e 2010 (0,4%), ace-
lerou para 6% em 2011 e 9% 
em 2012. Contribuíram para 
o saldo, Guzmán elenca, a abertura de 
mercados e diminuição da dependência 
dos Estados Unidos;o florescimento de 
setores internos consumidores de plástico, 
como embalagens e construção, além 
do impulso tomado pela manufatura de 
itens de alto valor, em especial aqueles 
orientados à exportação.“Neste último 
nicho, emergem as indústrias aeroespa-
cial, automotiva, de eletrodomésticos e 
eletrônicos”,  aponta o consultor. 

Para este ano, Guzmán antevê desa-
fios para alcançar as taxas de crescimento 
vistas nos exercícios mais recentes. A 
expectativa tem freio puxado por forças 
opostas entre si, ele deixa claro. No canto 
azul do ringue, expõe, ganham corpo 

trunfos como o batimento do pulso das 
exportações de artefatos e o desembar-
que no país de mais quatro montadoras 
de autos, com suas redes de sistemistas 
globais a reboque. “Do outro lado, o novo 
governo está demorando a tomar decisões 
necessárias para manter o vigor da econo-
mia, o que afeta redutos como os ligados 
à construção, agricultura e embalagens. 
O resultado já foi um magro crescimento 
do PIB no primeiro semestre”, ele avalia. 
Com isso, a projeção para aumento, no 
exercício atual, do consumo aparente de 
plásticos no México ronda 4% a 5%. “Um 
bom resultado no contexto global, mas 
muito aquém do potencial gerador do 
dinamismo do setor”, julga Guzmán.

Arriba, tequila!
Por que a transformação mexicana virou 

queridinha das cadeias produtivas globais

Fernanda de Biagio

Guzmán: investidor atraído pela 
segurança do ambiente econômico.
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Retomando o fio da indústria au-
tomobilística, Guzmán assinala que o 
quarteto de plantas em construção (ver 
quadro à pag. 28) elevará a produção 
de 2,9 milhões de veículos em 2012 
para 3,6 milhões em 2015, ele situa. 
A unidade da Nissan parte no quarto 
trimestre, enquanto as fábricas de Mazda 
e Honda começam a operar em meados 
de 2014. Já a Audi iniciará produção de 
sua primeira unidade das Américas em 
2016, informa o consultor. Além do mais, 
uma esperada ação do governo mexicano 
para frear a importação de carros usados 
dos EUA bafejará a produção doméstica, 
encaixa Guzmán.

infraestrutura industrial e comercial e 
facilidade e velocidade num ambiente 
de negócios cuja azeitona no dry martini  
é a segurança de retorno sobre o inves-
timento. No México, arredonda Guzmán, 
leva-se nove dias para abrir uma empre-
sa, dois meses para se obter licença de 
construção, o peso da carga tributária é 
de 11% sobre a folha de pagamento e de 
18% sobre o PIB. “A qualificação da mão 
de obra também tem sido reconhecida e 
o país já precede a China na seleção pela 
manufatura por diversas indústrias de 
produtos finais valorizados” ele completa.

No passado, a máquina estatal em 
passo de cágado  e receptiva a suborno, 
tornaram o país conhecido como um lugar 

onde tudo fica para “mañana” (amanhã). 
Corte para hoje: na percepção de Guzmán, 
a burocracia, em regra, não interfere na 
decisão de aportes no país. “Os trâmites 
são rápidos e os sistemas de fiscalização, 
cada vez melhores”, garante. A onda de 
violência e do crime organizado, proble-
mas que não podem ser menosprezados, 
ele nota, até agora também não im-
pactaram o cenário de negócios. “Tanto 
é assim que o país galgou este ano a 
sétima colocação entre nações com maior 
volume de investimentos para o período 
2013-2015”, ele reitera, citando estudo 
da UNCTAD, e abocanhou o nono lugar em 
segurança para investimento estrangeiro 
direto, de acordo com AT Kearney.

À parte o notório efeito do ímã das 
autopeças sobre o plástico, nichos menos 
badalados deixaram o México bem na 
foto das denominadas cadeias produtivas 
globais. Por exemplo, o país como maior 
exportador de geladeiras e TVs  e ocupa 
o terceiro lugar em celulares, o quarto 
em computadores e o sexto em eletro-
domésticos. É ainda o principal vendedor 
de autopeças para os Estados Unidos e  
o quinto no ranking mundial no gênero.

Consultorias badaladas como 
KPMG e AT Kearney, cita Guzmán, 
colocam o México como um pitéu para 
empreendedores. Elas destacam a com-
petitividade das companhias mexicanas,  Fonte: PIPA Consulting

Em 1.000 toneladas

TV e Geladeira: México lidera exportações.

COnjunTuRA
PIPA COnSuLTInG/ROBERTO GuzMán

O SOMBRERO DAS RESInAS

Polietileno linear: carência local a ser 
suprida pela resina base shale gas.  
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No âmbito do comércio exterior, 
segue o analista, o México firmou por ora 
tratados de livre comércio com 44 paí-
ses. Os que mais beneficiam a indústria 
petroquímica local incluem o Nafta, da 
América do Norte, o ALADI, bloco de na-
ções latino-americanas, e parcerias com 
a União Europeia. “O mercado coberto 
por esses acordos representa um bilhão 
de pessoas e 60% do PIB global”, baliza 
o dirigente da Pipa Consulting. Na esfera 
específica de insumos para transforma-
ção de plásticos, Guzmán lembra que a 
maior parte das resinas hoje têm tarifa 
zero de importação. “Algumas poucas”, 
ele ressalva, “foram gravadas em até 
10%, porém programas oficiais reduzi-
ram a alíquota para 5-7%. A   principal 
origem desses polímeros é os Estados 
Unidos, mas a China ganha participação 

com polietileno (PE) e Colômbia e Brasil 
com polipropileno (PP). Com relação a 
máquinas, há várias classificações que 
situam os impostos entre zero e 15%. 
“Em qualquer caso, o programa da indús-
tria de manufatura (IMEX) permite impor-
tação sem tarifa de matérias-primas e de 
equipamentos destinados à exportação, 
dentro de limites e condições definidos 
pelo governo mexicano”, ele explica.

A capacidade instalada de resi-
nas commodities no México, repassa 
Guzmán, hoje atinge 3,53 milhões 
de toneladas, com base em dados 
de 2011. Em PE, especificamente, a 
capacidade de 830.000 t/a vai mais 
que dobrar com a entrada em operação 
do projeto Etileno XXI, conduzido por 
Braskem (75%) e Idesa com base 
em etano suprido pela estatal Pemex 

e originário de três processadores de 
gás natural no sudeste do país.

A capacidade do Etileno XXI, da 
ordem de 1 milhão de t/a, compreen-
de resinas de baixa e alta densidade 
(PEBD e PEAD) e, conforme foi divul-
gado, o complexo deve partir em 2015. 
“Do estrito ponto de vista de baixar ou 
reduzir os déficits domésticos, existem 
oportunidades para investimentos na 
produção de 300.000 t/a de polietileno 
linear (PEBDL) e de 600.000 t/a de 
polipropileno (PP)”, coloca o expert. 

O xis do problema, como diria Eike 
Batista, é a exploração da rota do gás 
natural extraído do xisto (shale gas) nos 
Estados Unidos, por sinal cinco vezes 
mais acessível que no Brasil de hoje. 
Segundo o consultor Robert Bauman, da 
Polymer Consulting, o bicho vai pe-
gar por volta de 2017, quando cerca de 
oito milhões de toneladas serão acres-
cidas à capacidade norte-americana de 
PE e a América Latina, ele arremata, 
será o alvo nº1 das exportações do 
excedente. O consenso entre analistas 
é de que o Etileno XXI terá pela frente 
o desafio de operar com rentabilidade 
sem poder superar as cotações de PE 
base shale gas, resina que aterrisará no 
México de carona nas isenções tarifárias 
do bloco Nafta.   

Em contraste com o paiol de pól-
vora em PE, Roberto Guzmán descortina 
espaço de sobra para a formulação 
de  polímeros nobres e  compostos no 
México. “Hoje em dia, o país produz 
em torno de 240.000 t/a de resinas e 
compostos de copolímeros de estireno. 
Os demais plásticos de engenharia são 
todos importados”, nota o consultor, evi-
denciando mais uma vez a conveniência 
do acesso direto, através do Nafta, ao 
manancial vizinho de especialidades da 
América do Norte.•

COnjunTuRA
PIPA COnSuLTInG/ROBERTO GuzMán

Fonte: PIPA Consulting

MéxICO PISA FunDO

Audi Q5: montagem no México daqui a três anos.
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A montagem deste ano da alemã K, 
a tantalizante e imperdível feira do 
plástico mundial, no palco em Dus-

seldorf desde 1952, ocorre num momento 
peculiar. Enquanto países da zona do euro, 
atolados em recessão, tentam como podem 
manter a cabeça fora d’água, a indústria 
do plástico norte-americana se reinventa 
com a tecnologia do gás natural extraído de 
mega reservas de xisto, rota para o segundo 
eteno mais barato do planeta e já de olho 
na América Latina. Por sua vez, a China 
pode refrear seu crescimento econômico, 
mas nem por isso a musculatura de seu 
mercado tira testosterona do investimento 
direto internacional, percebem membros 
do comitê de expositores da K 2013. 

Durante a prévia para imprensa da mega 
exposição, de 3 a 6 de julho último,  Ulrich 
Reifenhäuser, presidente da K e diretor do 
grupo Reifenhäuser, e os porta-vozes 
Thorsten Kühmann, diretor de máquinas 
para plásticos e borracha da Federação 
Alemã de Engenharia (VDMA), e 
Rüdiger Baunemann, da PlasticsEuro-
pe, falaram a Plásticos em Revista sobre 
a influência dessa tensa conjuntura nas 
veias abertas da mostra agendada para 
outubro próximo.

PR – Além da ênfase em eco-
nomia de energia, quais novas 
tendências concretas, ligadas à 
sustentabilidade, devem sobres-
sair em máquinas na K 2013?

Reifenhäuser – Sustentabilidade 
sempre está, de alguma forma, con-
centrada em redução do consumo de 
energia. Economia de matérias-primas 
também é importante, mas é algo que 
sempre esteve presente na concepção 
das máquinas. Historicamente, tentamos 
diminuir o uso desses ingredientes para 
sermos mais produtivos. Contudo, com 
relação aos lançamentos na feira, as 
empresas não podem apenas focar na 
eficiência energética. Os fabricantes pre-
cisam trazer sempre novas tecnologias. 
Promovemos a ideia de repensar o pro-
duto e os requerimentos do mercado. Se 
uma empresa de fato se deixar influenciar 
por informações vindas dos clientes, 

Feira numa hora dessas?
K 2013 acontece com a economia mundial na maca e vai provar 

a força do plástico para influir na recuperação

Fernanda de Biagio
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de produtores de matéria-prima e de 
universidades, e combinar esses dados, 
ela conseguirá encontrar soluções e até 
levantar novas perguntas. Essas pergun-
tas guiarão outros desenvolvimentos e 
assim por diante. 

Kümann – Sustentabilidade é foco 
primordial na K. Consumo energético é 
um elemento crítico para transformado-
res de qualquer lugar do mundo. Além 
desse requisito, existe a eficiência do 
insumo de produção. Uma parte dessa 
eficiência é a possibilidade de reciclagem 
do artefato já terminado. Consideramos 
o resíduo plástico um recurso valioso e 
por isso precisamos de tecnologias para 
recuperá-lo. Outra tendência sustentável 
é a possibilidade de produzir artigos de 

quatro meses, houve desenvolvimentos 
muito significativos. A China continuará 
a ser o país mais importante para todas 
as áreas de negócios. 

Agora a boa notícia, de fato, é a re-
cuperação do mercado norte-americano. 
Existe uma forte e clara tendência nesse 
sentido. Estive em várias cidades dos 
Estados Unidos recentemente, conversei 
com muitos empreendedores e encontrei 
provas desse alto astral. Primeiramente, 
os Estados Unidos estão em rota de 
reindustrialização. No passado, o país 
transferiu produção para a China e im-
portava de lá produtos acabados baratos. 
Mas eles não estão mais satisfeitos com 
essa situação, querem produzir por si 
mesmos e evitar novas inundações de 
produtos chineses. O segundo ponto 
é, claro, o gás de xisto, que beneficia 
a cadeia do plástico especificamente. 
Essa fonte de recursos representa custos 
baixos de energia e de matéria-prima, 
proporcionando vantagens gigantescas 
em comparação a outras regiões. 

Kümann – Existe um desenvol-
vimento global de vendas de máquinas 
e não só de marcas europeias. Porém, 
ao relembrarmos os movimentos desde 

ponta usando menos matéria-prima. 
PR – Quais as novidades que a 

K 2013 deverá descortinar para tec-
nologia de reciclagem de plásticos?

Kümann – A questão da recicla-
gem, sob minha perspectiva, não está na 
tecnologia. O maior desafio é estabelecer 
sistemas de coleta para todos os tipos de 
plásticos. As tecnologias já estão bem 
desenvolvidas. No entanto, em muitos 

Reifenhäuser: países mediterrâneos 
não se recuperam a curto prazo.

países não há coleta adequada, o que, 
além do mais, causa enormes danos ao 
meio ambiente. Na Alemanha, para se ter 
uma ideia, há métodos sofisticados para 
coleta de materiais. Em plásticos, 99% 
do volume são recuperados e um terço 
do total é reciclado. O restante é usado 
para fins energéticos. 

PR – Quais os reflexos na 
comercialização de máquinas 
por expositores europeus em 
decorrência da atual conjuntura 
econômica global?

Reifenhäuser – Vou começar 
pela parte ruim. A Europa está dormindo. 
Muitas nações estão nessa euro agonia. 
Todos os países mediterrâneos estão em 
estado péssimo e duvido que se recupe-
rem em curto prazo. Veremos melhorias, 
mas de um nível lastimável para um nível 
ruim. Demorará muito tempo para res-
taurarem a força anterior. Mas, este ano, 
tenho certeza que a K, de alguma forma, 
irá ajudar a indústria do plástico nesses 
mercados e impulsionará a revitalização 
do setor no mundo.

Falando de outras regiões, a China 
esteve e permanece forte. Não vejo desa-
celeração. Inclusive, nos últimos três ou 

Shale gas: reviravolta em poliolefinas nos EuA em recuperação econômica.
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2009, veremos que estamos em uma 
montanha-russa. Caímos ao mais baixo 
nível naquele ano e recuperamos muito 
rapidamente, no mundo, em 2010. Em 
2011, houve outra alta e o exercício 
seguinte foi até melhor. Agora, em 2013, 
estamos andando de lado. Pelas nossas 
projeções, o volume de negócios dos 
fabricantes alemães de máquinas para 
plásticos crescerá 6% em 2014 sobre 
este ano. Essa estimativa é baseada 
nos pedidos que chegam desde maio. 
Percebemos um forte impulso pelo lado 
da demanda, especialmente da China. 
Nos Estados Unidos, a mudança do jogo 

com o gás de xisto também resultou em 
impactos positivos em nossa indústria. 
Existe também alguma melhora em países 
do norte e oeste da Europa e, inclusive, 
temos feito bons negócios com a América 
do Sul, principalmente com o Brasil. 

PR – Quais progressos se 
destacarão na K em automação de 
processo? Espera novidades em 
termos de periféricos?

Reifenhäuser – Falando honesta-
mente, não acredito que haverá muitos 
desenvolvimentos nessa 
área. As máquinas já es-
tão muito automatizadas. 
Aliás, em alguns casos, 
estão automatizadas de-
mais, com recursos de 
sobra. E tudo isso custa 
dinheiro. O estado de 
automação já está alto o 
suficiente e, no momento, 
é necessário tornar as 
máquinas mais fáceis de 
manusear e mais baratas. 
Fazer os equipamentos 
bons o suficiente é, às ve-
zes, uma tendência mais 
forte do que correr atrás 
de novas automações. Em periféricos 
também não há foco extra.

PR – As máquinas chinesas 
ainda são vistas como sinônimo de 
preço baixo e qualidade a desejar ou 
essa imagem pertence ao passado?

Reifenhäuser – As máquinas 
chinesas não mudaram, para a sorte dos 
produtores alemães. Elas são baratas, 
mas a qualidade é inferior. A tecnologia, 
processos e confiabilidade permanecem 
baixos. Uma máquina alemã dura de 15 
a 25 anos. Um modelo chinês quebra, 
normalmente, em dois anos. E é então 

Baunemann: ingredientes renováveis 
permanecem em pauta.

Reciclagem: desafio dos sistemas de coleta.

que os problemas reais começam. Os 
fornecedores chineses são incapazes de 
prestar serviços adequados e acabam 
deixando os transformadores na mão. 

Kümann – A tecnologia das má-
quinas chinesas melhorou. Contudo, a 
produção foi dividida em dois tipos de 
maquinário. Aquele que supre o mercado 
doméstico e o que vai para exportação. Os 
modelos dedicados ao mercado interno são 
ainda básicos, enquanto os que são remeti-
dos para outros mercados são melhores e 
mais fortes. Mas, mesmo estes ainda estão 
em níveis inferiores em comparação às 
máquinas europeias. A tecnologia chinesa 
se desenvolveu, sim, porém, ao mesmo 

China: mercado não perde o charme para o setor plástico. 
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tempo, os preços aumentaram muito. Os 
equipamentos asiáticos são mais confiáveis 
do que no passado, algo extremamente 
importante ao pensarmos na produção de 
autopeças, por exemplo. 

PR – Qual o impacto esperado 
na K com as resinas derivadas do 
gás de xisto nos Estados Unidos?

Baunemann – O aspecto mais 
importante nessa discussão sobre o gás 
de xisto é o preço das matérias-primas 
do plástico. Veremos, de fato, que compa-
nhias norte-americanas terão uma posição 
de custo mais favorável versus qualquer 
outra região do mundo. Os Estados Unidos 
serão exportadores líquidos de plásticos. 

Primeiro com resinas e, no segundo passo, 
de produtos transformados. Esse custo- 
benefício já é passado para a cadeia e 
resultando na reindustrialização do país. 
Isso trará consequências para todas as 
aplicações de plásticos, inclusos o setor 
automobilístico e a construção civil. 

PR – Quais novidades, inovações 
e tecnologias de plásticos em autope-
ças são esperadas na K 2013?

Baunemann – A principal questão 
continua sendo a redução do peso das 
autopeças e o desafio do futuro é o menor 
consumo de combustível. Por isso, pro-
dutores focam, primeiramente, no desen-
volvimento das resinas. O segundo passo 

kühmann: negócios de máquinas 
alemãs crescerão 6% em 2014.

é a transformação desses materiais de 
forma automatizada. No momento, esse 
é o ponto crítico, porque ainda não temos 
tecnologia para produção em alta escala 
de peças à base de resinas reforçadas. É 
ali que produtores de maquinário devem 
se debruçar. Ainda há muita intervenção 
manual no processo. O terceiro passo é: o 
que fazer com os artefatos ao fim do ciclo 
de vida? A cadeia necessita pensar a re-
ciclagem desses materiais. Apesar de os 
processos de produção terem se tornado 
mais sustentáveis, não podemos deixar 
de lado a discussão sobre os resíduos. 

PR – A K 2013 terá um número 
expressivo de lançamentos em plás-
ticos biodegradáveis ou com ingre-
dientes de fontes renováveis ou esse 
tema já dá sinais de esgotamento?

Baunemann – Os bioplásticos 
ainda estão na agenda de discussão. O 
assunto biodegradabilidade talvez tenha 
sido colocado um pouco de lado, mas o 
uso de recursos renováveis na fórmula 
dos plásticos está cada vez mais forte. 
Esse aspecto será muito proeminente 
durante a K. Indicadores de desempenho 
desses biomateriais também virão com 
força na feira.•

Indústria automobilística: caça à leveza e economia de combustível.

Fontes renováveis: emprego mais intenso nas bioformulações.
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Dupla Lanxess
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Pensando em bloco

Fonte do mercado informa ter sido procurada pela Estáter, empresa de gestão e finanças 
especializada em assessorar companhias em processos de fusão e alienação, como potencial inte-
ressado na compra de ativos da Unigel. Disse também que a Estáter ofereceu a venda dos ativos 
do grupo nacional em dois blocos, misturando no mesmo compartimento negócios sem pontos em 
comum, , o que estaria afastando possíveis compradores de olho em empreendimentos específicos. 
A Estáter e Henri Slezynger, presidente do Grupo Unigel, preferiram não se manifestar a respeito.

Arrivederci Sandretto

A Romi partiu para o desmonte de sua operação de montagem de injetoras na Itália. 
Conforme matéria não contestada do jornal americano Plastics News, o grupo de Santa 
Bárbara D’Oeste iniciou no segundo trimestre o processo de desativar as unidades de Gru-
gliasco e Pont-Canavese, os palcos de construção das máquinas Sandretto, hoje totalizando 
efetivo de 150 pessoas ou cerca da metade do pessoal a postos em 2008, quando a Romi 
tomou o leme do negócio por montante até hoje não divulgado e com agradecimentos 

do governo italiano, frustrado em tentativas precedentes de vender a falida Sandretto Itália a empresas como a brasileira Nardini 
(possuidora da exclusividade no uso da marca Sandretto no Brasil).

Cinco anos atrás, a Romi incorporou a base italiana da Sandretto, ciente do  endividamento, carteira de pedidos à míngua  e 
encargos trabalhistas que afugentaram possíveis compradores assediados pelo governo italiano. Até a entrada em cena da Romi, 
sob a recessão europeia ainda em campo, a grife italiana de injetoras, imobilizada pelo caixa em níveis de pré-sal e defasada em 
tecnologia e custos, sofreu anos a fio com a perda de mercado para a concorrência chinesa e não tinha calibre para pleitear acesso 
ao clube fechado das marcas ocidentais platinum, formadoras da tecnologia mundial da injeção de plástico. Todas essas conside-
rações foram levantadas por uma infinidade de fontes e, inclusive, publicadas em Plásticos em Revista quando a Romi anunciou a 
incorporação da atividade europeia da Sandretto. Cinco anos no vermelho fizeram afinal cair a ficha.

                                                          A lógica da logística
BATE E VOLTA

Uma pergunta para João Daniel, sócio e diretor da componedora paulista Cromaster.
PR - Porque o Nordeste ainda possui tão poucos componedores significativos de masterbatches, 

apesar do crescimento da produção de embalagens plásticas na região nesses últimos 10 anos?
Daniel - O Nordeste é, provavelmente, a região que mais cresceu nos dois últimos anos. Uma série de em-

presas montou ali filiais, inclusive clientes significativos nossos com sede aqui em São Paulo, movidos pela maior 
proximidade com o mercado final local e, em especial, por uma considerável redução de custos de frete.  Para essas 
indústrias que abriram suas bases por lá, as decisões de marketing, nas quais centralizam-se os desenvolvimentos 
de produtos e responsáveis em boa parte  pelas determinações de compra, permaneceram nas matrizes em São 
Paulo.Ou seja, o grande trabalho para o fabricante de masters, por conta disso, ainda está em São Paulo. 

As demais empresas que operam no Nordeste, digamos que são aquelas mais voltadas para materiais commodities, em sua maioria. 
Isto é, concentrados destinados a filme, ráfia e outros artefatos descartáveis. Nesse caso, o maior consumo situa-se nos masters brancos, 
pretos e de aditivos. Para esses masters convencionais, o custo de escala de produção é bastante significativo na composição de um  preço 
extremamente competitivo. O que torna mais barato o gasto do frete do que um investimento para produção local. Alguns dos grandes 
componedores  já têm um pé no Nordeste. Suas plantas na Bahia são subsidiadas por incentivos locais, o que torna assim a operação van-
tajosa. Para os demais, a alternativa é trabalhar com representantes/distribuidores locais para minimizar o impacto da distância geográfica.

joão Daniel
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O esfarelamento da credibilidade do 
governo, o freio puxado pelo con-
sumidor nos gastos sob inflação e 

investidores com pé atrás explicam a que-
da de 2% na produção industrial brasileira 
em maio. O Instituto de Estudos para 
o Desenvolvimento Industrial (Iedi) 
chamou com polidez de “desânimo em-
presarial” o clima reinante de sinistrose no 
primeiro semestre. Na entrevista a seguir, 
José Ricardo Roriz Coelho, presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 
do Plástico (Abiplast) narra os dissa-
bores do setor, obrigado a protelar as ralas 
expectativas de virada para o segundo 

semestre e algemado a uma economia 
viciada em ajustes de momento e em es-
porear a demanda sem correspondência 
na capacidade de oferta interna. 

PR - Como viu o consumo 
aparente de transformados no 
primeiro semestre versus o mesmo 
período em  2012?

Roriz - Nos primeiros cinco me-
ses do ano, o consumo aparente de 
transformados plásticos cresceu 4,9% 
(ver quadro à pag. 46) em relação ao 
mesmo período de 2012, alcançando 
3,01 milhões de toneladas. No setor, 
a produção nacional é a grande res-

ponsável pelo suprimento do mercado 
interno, atendendo mais de 80% 
do consumo nacional (em 2012 era 
responsável por 88%). Além disso, as 
exportações também cresceram 5% no 
período. Mas as importações também 
têm aumentado e mostraram-se cer-
ca de 8% maiores de janeiro a maio 
passado perante o mesmo período de 
2012. Nesse cálculo, por sinal, não são 
computadas as importações indiretas, 
ou seja, aquelas que entram no país na 
forma de produtos plásticos acabados 
(como eletroeletrônicos, autopeças, 
móveis etc), nos quais a agregação 

Balança mas não cai
O primeiro semestre foi decepcionante para o setor plástico. 

Mas há motivos para não entregar os pontos. 
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Roriz: reação no primeiro semestre sobre produção pífia em 2012.

de valor foi gerada em outros países. 
Caso fosse possível computar este 
valor, é certo que as importações de 
transformados plásticos seriam muito 
superiores.

PR - Qual a sua estimativa 
do desempenho de resinas e do 
desempenho de produtos trans-
formados no primeiro semestre?

Roriz - Nos cinco primeiros meses, 

a produção de transformados plásticos 
foi 4,9% maior do que a registrada no 
mesmo período de 2012.Um aumento 
muito mais em razão dos baixos níveis 
produtivos obtidos no mesmo período do 
ano passado. Já o consumo doméstico 
de transformados plásticos aumentou 
5,2%de janeiro a maio último, um 
crescimento de 6,1% frente à produção 
brasileira e que foi suprido por impor-
tações. Não dispomos de informações 
detalhadas sobre o comportamento do 
setor de resinas, pois elas não são mais 
disponibilizadas de forma consolidada e 
nossas estimativas são feitas a partir de 
informações estruturais colocadas pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE). Segundo nossas 
estimativas, de janeiro a maio de 2013 o 
consumo brasileiro de resinas termoplás-
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ticas cresceu aproximadamente 4,9%, 
haja visto que o consumo de resinas é 
fortemente atrelado ao desempenho do 
setor de transformados plásticos.

A expectativa da indústria é que o 1º 
semestre de 2013 se encerre num pata-
mar de crescimento de aproximadamente 
5% frente ao mesmo período de 2012.

PR - Qual era a estimativa  que 
originalmente traçou em janeiro 
para o desempenho de produtos 
acabados no primeiro semestre?

Roriz - As expectativas do setor de 
transformados plásticos para o primeiro 
semestre  é de crescimento de aproxi-
madamente 5% em relação ao mesmo 
período do ano anterior por considerar 
que a metade inicial de 2012 teve um 
desempenho muito abaixo da média 
para esse período. Ao longo do primeiro 
trimestre de 2013, o empresariado do 
setor de transformados plásticos estava 
otimistas quanto ao aumento da de-
manda. Porém, essa expectativa não foi 
totalmente correspondida nos meses se-
guintes, o que diminuiu as previsões por 
maiores altas nos índices de produção.

PR - Qual era a  estimativa  que 
originalmente  traçou em janeiro 

para o desempenho de resinas e o 
desempenho de produtos acaba-
dos no exercício inteiro de 2013? 
E em função do comportamento do 
primeiro semestre, precisa ou não 
refazer sua previsão para o período 
de 2013? Qual a nova previsão? 

Roriz - A expectativa traçada foi 
de aumento global de 1% na produção 
física do setor. Podemos esperar um 
crescimento ao final do ano de 2013 de 
1,5%. Afinal, o terceiro trimestre tradicio-
nalmente apresenta os melhores índices 

de produção física do setor. Mas, num 
quadro diferente do primeiro semestre 
de 2012, a base de comparação tam-
bém aumentará, pois  no ano passado a 
indústria esboçou recuperação a partir 
de agosto. 

PR - O governo ventilou em 
junho a intenção de baixar tarifas 
de importação de resinas (PE e PC) 
elevadas no ano passado. Qual o 
impacto esperado com essa acena-
da redução (N.R.- não concretizada 
até o fechamento desta edição)?

Shale gas: justificativa do governo para subir tarifa de PE.

“Com participação dos EUA em 40% do volume trazido, as importações de polietileno (PE)  no primeiro semestre 
demonstram que a alíquota de 20% não serviu de barreira”, considera Simone de Farias, sócia e diretora da consul-
toria 2U Inteligência de Mercado. “Os desembarques da resina no primeiro semestre superaram os dois anos 
precedentes no mesmo período e o aumento foi de 28% sobre o volume de 2012 e de 5% em relação a 2011”.

 Quanto aos produtos transformados, segue a analista, foi menor o crescimento do volume importado de 
janeiro a junho último. “Mas no caso de BOPP, o volume internado bateu em 8% as importações registradas 
em 2012 e, na categoria das utilidades domésticas, o desembarque aumentou 3% em relação ao do ano 
passado. A única redução as importações contemplou os filmes de PE”.

 Para Simone de Faria, “o protecionismo nunca será uma forma eficaz de  garantir a sobrevida de qualquer 
setor da economia”. As amarras no setor plástico brasileiro incluem as marteladas mazelas tributárias, traba-
lhistas, logísticas e de acesso ao capital para investimentos. Nem por isso o transformador, adverte Simone, 
deve adiar a feitura de sua parte. “Ou seja, buscar redução de custos indiretos, produtividade e competitividade 
para que o preço da resina não seja sua única diferença em relação a concorrentes”.  

Box 0 Simone
Título- 
(foto shutter industrial bag)

BARREIRA ATROPELADA

Filme de PE: 
recuo nas importações 
do primeiro semestre.
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Roriz - A alíquota de importação é 
um instrumento conjuntural para corrigir 
possíveis distorções no mercado. Em 
relação a matérias-primas, tem como 
efeito o aumento no custo de produção 
de cadeias a jusante. No caso brasileiro, 
a tarifa vigente protege um monopólio, 
formado sob a alegação de que o mer-
cado relevante seria o internacional, sob 
o ponto de vista de concorrência. Se a 
alíquota de importação de PE sair da 
lista de elevações temporárias da Tarifa 
Externa Comum (TEC), voltará ao seu 
patamar de 14% (anterior a outubro de 
2012). Segundo fomos informados, a 
tarifa aumentou (para 20%) por causa do 

câmbio com o real valorizado, que tirava 
a competitividade do produtor brasileiro, 
e devido à ameaça do gás de xisto (shale 
gas). O câmbio se desvalorizou fortemen-
te, de R$1,80 para R$2,30/US$1.00, 
e nenhum outro país aumentou suas 
alíquotas por causa do shale gas. Qual a 
argumentação a ser construída agora?

PR - A situação mudaria muito 
com a tarifa anterior?

Roriz - Um retorno a alíquota de 
14% para importação de PE tem capa-
cidade de impactar numa redução de 
aproximadamente 3% do custo de pro-
dução do transformado plástico. A cada 
ponto percentual de redução na alíquota 
de importação, nós estimamos impacto de 
0,5 ponto percentual no custo de produ-
ção do artefato. Esse efeito pode conferir 
fôlego adicional à indústria transformadora 
e condições de competitividade com o 
produto acabado internacional. Esse es-
tímulo seria dado a uma indústria que vê 
o constante aumento de seu coeficiente 
de importação, que já chega a 14%, e o 
crescimento do déficit comercial duplica-
rem a cada três anos.

 PR - Transformadores re-
clamam da escassez ou zero 
disponibilidade local de determi-
nados grades mais especiais de 
PE e PP. Como a Abiplast encara 
esse quadro?

Roriz - Essa é uma realidade. 
Apesar de as resinas termoplásticas 

Transformação: aumento do déficit comercial.

Fonte: PIM-PF e PIA Produto / IBGE, AliceWeb / MDIC.

serem consideradas commodities (ou 
seja, produtos padronizados), alguns 
produtos transformados necessitam 
de especificações técnicas que só são 
obtidas quando é utilizado um grade es-
pecífico da resina de PP ou PE. Algumas 
empresas nos informam que precisam 
recorrer a produtores internacionais  pois 
não encontram tal nível de especificação 
no mercado interno, que é dominado 
por apenas um produtor. Esse é um dos 
motivos para defendermos o acesso a 
matérias-primas a preços competitivos, 
pois estimularia a concorrência e o 
suprimento desses materiais, fora maior 
inovação e desenvolvimento de produtos 
e processos.

 PR - Quais produtos aca-
bados lideraram as importações 
brasileiras de  transformados no 
primeiro semestre?

 Roriz - Nos cinco meses iniciais, 
as principais importações de transfor-
mados plásticos são exatamente as 
do mesmo período do ano passado. 
Os cinco produtos mais importados no 
Brasil são: 1) outras obras de plásticos 
(não definidas); 2) garrafões, garrafas 
e frascos; 3) chapas autoadesivas; 4) 
chapas de polietileno e 5) bobinas de 
BOPP. Esses produtos representam 
cerca de 40% do peso e valor das 
importações brasileiras de artefatos 
plásticos. É a mesma participação que 
esses produtos detinham em 2012.
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Ao longo do primeiro semestre, 
o consumo brasileiro de polietilenos 
(PE), a resina mais transformada, 
ficou em linha com o esperado pela 
Braskem. “Em média, a maioria dos 
segmentos apresenta crescimento de 
6-7% no período, números corrobo-
rados por estatísticas setoriais como 
as da Associação Brasileira de 
Embalagens”, comenta Edison Ter-
ra, diretor comercial para PE do grupo 

petroquímico. “Esse aumento supera o PIB dos seis meses iniciais mas, sob outro ângulo, 
note-se que o mercado de PE vem de dois anos praticamente sem expansão”. Terra abre 
outra ressalva na sua  análise ao constatar não ter em mãos subsídios suficientes para 
uma conclusão precisa a respeito da performance durante este ano porque, embora o 
trimestre inicial tenha correspondido, “observou- se no início de 
julho um comportamento de estocagem ao longo da cadeia dife-
rente do observado em outros exercícios, fator capaz de deturpar 
a percepção de crescimento do mercado”, ele completa.

Terra elege um trio para o pódio dos segmentos de PE cam-
peões no primeiro semestre.  A lista abre com rotomoldagem, ele 
descreve, cujas cisternas foram bafejadas pelo programa gover-
namental de acesso democrático à água no Nordeste. Na raia das 
vendas de sacolas,  a reação aferida de janeiro a junho passado teve 
por referência “a retração motivada em 2012 pela perspectiva de 
banimento nos supermercados”, nota o diretor. Por fim, fecha Terra, 
também mandaram bem na primeira metade do ano as vendas de 
componentes de veículos, ao sol do astral a 100 graus nas montadoras, 
destaque para a produção em maio de 348.070 automóveis, comerciais leves, ônibus e 
caminhões, volume recorde para um mês na história do setor. Em contraste, amarra o diretor, 
o reduto do copolímero de etileno e acetato de vinila (EVA)  em calçados foi o mais abalroado 
no primeiro semestre pelo recuo da demanda interna.

PE: uMA TRInCA DE OuROS.

Sacolas: reação ao retraimento de 2012.

Terra: mercado sem 
expansão há dois anos.

PR - Qual o impacto esperado 
pela Abiplast sobre o setor plástico 
brasileiro com a entrada em cena 
da Aliança do Pacífico?

Roriz - Formada por México, Peru, 
Chile e Colômbia (Costa Rica está em pro-
cesso de incorporação ao bloco), a aliança 
existe desde 2012. No momento, cerca de 
90% dos produtos são comercializados 

com tarifa zero entre os países-membros 
e pretendem, até 2018, atingir 100% dos 
produtos com tarifa zero. Mas, segundo o 
Ministério de Relações Exteriores, o Brasil 
tem isenção total ou reduções significativas 
de tarifas com três dos quatro países da 
Aliança do Pacífico, e produtos plásticos 
como filmes de BOPP já estão contemplados 
em acordos comerciais com esses países.
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Em meio às revisões para baixo do PIB, 
hábito intensificado desde 2012, e à 
areia movediça do Custo Brasil ataza-

nando a indústria, as análises de Solange 
Stumpf, sócia e diretora da consultoria 
MaxiQuim são uma dose de oxigênio 
para o setor plástico respirar melhor e de-
sanuviar as ideias. Apesar dos pesares, ela 
deixa claro na entrevista a seguir, a cadeia 
plástica não está paralisada este ano: bem 
ou mal pipocam investimentos produtivos, 
aplicações pouco desbravadas no passado 
o são agora, piscam oportunidades para 
transformadores no exterior e, quem sabe, 
as exportações de resinas podem ser tira-
das do piso pelo câmbio.   

PR - Como a MaxiQuim encara o 
consumo aparente das resinas conven-
cionais no primeiro semestre de 2013 
versus mesmo período em 2012?

Solange - Foi bastante positivo, 
com crescimento estimado de 13% so-
bre o mesmo semestre inicial de 2012. 
Grande parte desse desempenho se deve 
à reposição e formação de estoques ao 
longo do período. Ou seja, a demanda 
doméstica não cresceu nesse ritmo tão 

forte. Outro fator que ajuda a explicar tal 
resultado é a base fraca do ano passado, 
que teve um primeiro semestre muito 
ruim em termos de consumo aparente. 

PR - O comportamento das 
resinas no primeiro semestre inva-
lidou ou não as projeções traçadas 
em janeiro pela  MaxiQuim sbre o 
desempenho esperado para 2013?

Solange - Nossas projeções para 
2013 tiveram pequenas revisões para 
baixo, muito mais por conta da conjuntura 
econômica do que pelo desempenho apre-
sentado no primeiro semestre propriamente 
dito. Estamos trabalhando com crescimento 
médio esperado de 5,3% para todas as 
resinas commodities em 2013. Para isso, 
o segundo semestre, como de costume, 
deve ser melhor do que o primeiro em 
termos de demanda doméstica. Contudo, 
se espera um enxugamento dos estoques, 
em especial através do recuo nas impor-
tações, por conta do efeito câmbio. Dessa 
forma, o consumo aparente para a maior 

é hora de pular do ninho
Nova realidade descortina o mundo para os transformadores 

brasileiros seguirem crescendo

Solange Stumpf: mercado brasileiro 
pode crescer 5% este ano. 

Fonte: MaxiQuim
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parte das resinas pode ser até 
um pouco menor do que o 
verificado no  semestre inicial. 

PR - O Brasil está 
algemado a uma polí-
tica econômica de me-
díocres taxas de cres-
cimento e sem custos 
competitivos para a 
exportação consistente 
de resinas. Será assim 
até segunda ordem? 

Simone - Apesar do crescimento 
econômico aquém do desejado para um 
país com o potencial do Brasil, a perspec-
tiva para os próximos anos ainda é boa, 
devido à demanda reprimida de produtos 
com conteúdo plástico, se comparada à 
de países desenvolvidos. Mas, sem dúvida, 
o Brasil vem perdendo competitividade 
nas exportações de resinas commodities. 
Os volumes exportados caíram em 2012 
e devem repetir o recuo em 2013. Em 
termos conjunturais, o que alivia o quadro 
é a valorização do dólar. Ela favorece as 

exportações e deve reverter a forte queda 
apresentada no primeiro semestre (-20%).

PR - Ao lado da explosão  do 
xisto nos EUA, a Aliança do Pacífico 
(Chile, México, Peru e Colômbia)  e 
o arrefecimento da China podem 
engavetar projetos de resinas e 
transformados no Brasil ?

Solange - Caso queira continuar 
crescendo, a transformação de plásticos 
terá que se adaptar a uma nova realidade, 
e buscar as oportunidades aonde elas es-
tejam. Isso não quer dizer ausência de po-
tencial de crescimento no Brasil – temos 

inclusive notícias de investimentos já 
em curso e devendo entrar em ope-
ração neste segundo semestre. Mas 
os grandes empreendedores, com 
uma visão mais global, já devem ter 
se dado conta de que lá fora, em es-
pecial nos Estados Unidos, e mesmo 
em outros países da América Latina, 
existem grandes oportunidades de 
desenvolvimento de negócios por 
conta deste novo cenário.
PR - PVC está atrelado basica-

mente à construção. Se mantido o 
quadro atual de endividamento das 
famílias e crédito imobiliário de 
acesso mais restrito, o número de 
transformadores mais relevantes de 
tubos vinílicos tende ou não a  dimi-
nuir, como já ocorreu anos atrás?

Solange - Não acredito na redução 
a curto prazo do número de transforma-
dores nesse segmento.  Ao contrário, o 
consumo de PVC na construção civil está 
bem aquecido este ano. Obviamente que 
taxas altas de crescimento, acima de dois 

Petroquímica brasileira: câmbio pode destravar exportações.

Polipropileno (PP) cruzou o primeiro semestre em situação estável frente ao consumo interno 
no mesmo período do esconjurado 2012, possível efeito de acerto de estoque ao longo da cadeia, 
interpreta Walmir Soller, diretor comercial para o termoplástico da Braskem. “A expectativa para 
2013 é de crescimento do mercado interno de PP e aumento da participação da Braskem, apesar do 
modesto aumento do PIB industrial”, pondera o executivo, situando em 7,3 kg/ano o atual consumo 
per capita da resina. “O consumo de PP deve ser ascendente em razão de mais soluções destinadas a 
campo pouco explorados aqui pelo termoplástico, a exemplo da construção, logística e área industrial”.

Pelo seu raio de ação, o setor plástico habitou-se a recorrer a PP 
como termômetro extra oficial do momento econômico. É com base nessa noção que deve, em boa parte, ser 
sopesada a seleção de Soller para os melhores quintais da resina na primeira metade do ano. Assim, ele lista 
autopeças injetadas com PP beneficiado, efeito dos privilégios com que o governo sempre mima as montadoras. 
A relação segue com utilidades domésticas (UD) e filmes biorientados (BOPP), aliás dois artefatos com tarifa 
de importação majorada desde outubro passado. Soller retoma o fio justificando o destaque a BOPP com a 
estreia da primeira das três linhas de 30.000 t/a da Videolar na Zona Franca e a identificação do segmento 
de UDS com os predicados das resinas Maxio da Braskem: leveza final, produtividade e economia energética 
em linha. Entre os segmentos de PP a desejar no primeiro semestre, Soller pinça o de fibras têxteis, por obra 
de importações de semi e acabados.   

PP nãO nEGA FOGO

Soller: PP prospecta
área industrial, 
logística e construção.

uDs: praia das resinas Maxio.
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dígitos, não se sustentam no longo prazo 
e o mercado tende a se acomodar. Quan-
do isso acontecer, os transformadores 
de PVC de pequeno e médio porte 

ainda terão nichos para atuar, pois a 
tendência é um forte crescimento da 
demanda de PVC em outras aplicações 
para a construção civil que não os 
tradicionais tubos e conexões, como os 
perfis, esquadrias, e laminados.

PR - Quais as resinas de de-
sempenho mais e menos preju-
dicado pela crise no Brasil no 
primeiro semestre ? 

Solange - Poliestireno (PS), na 
mão oposta das demais resinas, teve 
oferta restrita no primeiro semestre, e 
em decorrência, enxugou seus estoques, 
o que levou a uma queda no consumo 
aparente no período analisado. Isso 
não significa que a demanda doméstica 
não tenha crescido, mas o crescimento 
foi moderado. Entre as resinas com 
desempenho mais favorecido está PVC, 

que só não cresceu mais por conta da 
estagnação do setor de infraestrutura 
(saneamento básico), cujos planos de 
investimentos estão bastante atrasados. 

janelas: viés de alta para perfis de PVC. PS: produção brasileira aumenta este ano.
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O custo da construção civil no Estado de São Paulo atingiu em junho R$1.089/m², alta de 1,39% sobre maio. No acumulado 
do semestre, o aumento foi de 6,32%, estabelece o Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo. 
Ainda em junho, repassa a entidade, subiu 1,27% acima do Índice Geral de Preços-Mercado (IGP-M) o custo das construtoras com 
o tubo de PVC rígido com rosca, referência chave para o setor do polímero vinílico. Dez em 
dez analistas do ramo atribuem a tubos e conexões 65-70% do mercado brasileiro de PVC. 
“Acompanhamos o segmento  de tubos e conexões de maneira consolidada e, no primeiro 
semestre, evidenciou-se no trimestre inicial uma demanda de resina superior à do período de 
abril a junho”, compara sem abrir números Américo Bartilotti, diretor comercial para PVC da 
Braskem. “Pelas nossas estimativas, o mercado de tubos e conexões ganhou, nos seis meses 
iniciais, intensidade em relação ao mesmo período em 2012. O avanço mais forte ocorreu no 
segmento de irrigação e mesmo no campo da infraestrutura o movimento de janeiro a junho 
bateu o da primeira metade do ano passado”. Tubos à parte, Bartilotti enaltece o desempenho 
de telhas, esquadrias e calçados de vinil no primeiro semestre.   

PVC: SOBRA ESPíRITO COnSTRuTIVO

Tubos e conexões: a salvo 
da borrasca da retração.

PRIMEIRO SEMESTRE/COnSuLTORIA MAxIQuIM

PR - Mantido o quadro de baixo 
crescimento e de ausência de novas 
aplicações de peso, a capacidade 
brasileira de PS deve ou não baixar 
mais até o final de 2014?    

Solange - Hoje em dia, a capacidade 
instalada de PS já está mais equilibrada 
em relação à demanda, diferente do 
presenciado nos últimos anos, quando 
havia superoferta da resina. Está previsto 
um pequeno aumento de capacidade no 
segundo semestre, a partir do desgargala-
mento de 15.000 t/a na planta de 155.000 
t/a da Innova. A demanda deve continuar 

crescendo, porém as taxas esperadas não 
são animadoras, sempre muito próximas 
do PIB, exatamente por ser um negócio 
maduro, com poucos perspectivas de novos 
desenvolvimentos. Portanto novas plantas 
não são esperadas, mas sim pequenos 
ajustes, de acordo com a demanda e com a 
reestruturação esperada para breve devido 
à possibilidade de venda da Innova.

PR - Como avalia o cenário  
em PET para a partida e rentabili-
dade da planta de 450.000 t/a de 
PET da Petroquímica Suape neste 
segundo semestre ?

Solange - PET, ao contrário de 
PS, ainda tem muito mercado a ser de-
senvolvido, em particular em alimentos. 
Apesar disso, as taxas de crescimento 
esperadas para a resina, tanto no mercado 
mundial quanto nacional, já não são mais 
as mesmas de 10 anos atrás. Afinal, o 
reduto de bebidas carbonatadas, grande 
demandante da embalagem do poliéster, 
já atingiu maioridade, e não deve crescer 
a taxas altas. A planta (450.000 t/a) da 
Petroquímica Suape vai substituir grande 
parte das importações de PET, que devem 
atingir cerca de 140.000 toneladas em 

2013, e dividir parte do mercado domés-
tico com a única produtora local por ora, 
a M&G (550.000 t/a), o que é bom para 
o setor de transformação.

PR - Qual o seu balanço da efi-
cácia da alíquota de 20% para impor-
tação de PE e artefatos como filmes e 
UDs no primeiro semestre de 2013? 

Solange - No primeiro semestre, 
as importações de polietilenos foram 
até maiores do que no mesmo período 
do ano passado, quando a alíquota era 
14%. O volume importado foi de 404.000 
toneladas,  um aumento de 31% sobre 
2012. Isso indica que o protecionismo 
não é suficiente para garantir a compe-
titividade do setor. Outros fatores devem 
ser considerados no caso, como o cenário 
internacional e o câmbio. Considerando-
-se a forte valorização do dólar verificada 
nos últimos anos, estimamos que as 
importações, tanto de resinas quanto de 
produtos transformados, recuem neste 
segundo semestre, dando um fôlego a 
indústria nacional. Contudo, este fator 
também não é suficiente no longo prazo, 
quando deverá ocorrer grande oferta de 
produto competitivo do mercado externo. 

PET: expectativa de 140.000 toneladas importadas.
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No primeiro semestre, o comportamento do mercado brasileiro 
de poliestireno (PS)  não afetou as projeções originais para o exer-
cício inteiro de 2013, pondera sem liberar indicadores concretos 
Marcos Pires, coordenador de Marketing & Inteligência de Mercado 
da Innova, a mais integrada produtora de estireno e PS (155.000 
t/a) do país. “A depender do cliente e do segmento, o preço interno 
do polímero foi reajustado na média de 25% na primeira metade 
do ano”, acrescenta o porta voz da petroquímica gaúcha posta à 
venda pela controladora Petrobras. 
O consumo da resina no período, 
ele atesta, andou em linha com os 
prognósticos da Innova e foi puxado 
por descartáveis, embalagens e 

linha branca, efeito da ida da classe C às compras. Na 
lanterna, Pires coloca os eletroeletrônicos. “A queda nas 
vendas de impressoras e TVs (N.R.- de tubo) superou  
nossas previsões”. De janeiro a junho, finaliza Rodrigues, 
a pole dos investidores na transformação foi coabitada por 
descartáveis e embalagens espumadas. “Na linha branca, 
destaque para a entrada da Panasonic na produção de 
refrigeradores no país”.

O quadro pincelado por Pires tromba de frente 
com o balanço da concorrente Videolar, à sombra de 
planta de 120.000 t/a de PS em Manaus. “De janeiro 
a junho último, o consumo interno do polímero caiu 
6% diante dos mesmos seis meses em 2012”, calcula 
o diretor comercial Cláudio Rocha Filho. “Material 
escolar e bandejas extrudadas para lácteos foram 
os segmentos menos avariados na primeira metade de 2013, um período sem 

investimentos relevantes na transformação da resina, 
e o pior reduto foi o eletroeletrônico”. Para o executi-
vo, a demanda pulsante até agosto decidirá se 2013 
fecha com volumes acima ou abaixo de 2012. “Creio 
que a cadeia completa de PS conseguirá resultados 
em volume e receita acima do registrado no primeiro 
semestre, levando 2013 a fechar com números bem 
similares ou até mesmo superiores de leve aos do ano 
anterior”. No terreno dos preços, o diretor não dimen-
siona o aumento médio nos preços internos do polímero, 
mas o atribui “aos fortes e constantes reajustes nas 
matérias-primas do polímero e à desvalorização do Real 
frente ao dólar”, aponta.

PS: BALAnçO COnTROVERSO.

Pires: primeiro 
semestre confirmou 
previsões da Innova

Panasonic: ingresso na 
produção de geladeiras 
no Brasil.

Rocha: consumo 
interno de PS 
encolheu 6%.
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PRIMEIRO SEMESTRE/DISTRIBuIDORES

Sem diferir do resultado do setor 
de resinas no primeiro semestre 
de 2013, os negócios foram 

mornos para a rede de distribuição 
oficial da Braskem. “O consumo de 
polietileno (PE) e polipropileno (PP) 
ficou abaixo de nossas estimativas 
devido à retração da transformação 
de plásticos”, justifica Wilson Cataldi, 
sócio e diretor da Piramidal. No 
entanto, ele diz que o desempenho 
da empresa, em linha com o visto em 
2012, não compromete as previsões – 
não especificadas – para o ano cheio. 

Em banho maria
Balanço da distribuição patina em gelo fino

Fernanda de Biagio

Para tanto, ele conta com melhora na 
demanda nos seis meses finais. O 
pujante segmento de cosméticos foi o 
nicho que salvou as vendas de PP no 
varejo da primeira metade do ano, en-
quanto o agronegócio e os mercados 
de higiene e limpeza, impulsionados 
pela ascensão da classe C, deram um 
gás à comercialização de PE. Da mes-
ma forma, na percepção de Cataldi, 
estes dois últimos segmentos  foram 
os que concentraram a maior parte 
dos investimentos da transformação 
de janeiro a junho. 

No iPad do distribuidor, os preços de 
poliolefinas no Brasil retornaram na virada 
do semestre ao patamar em que se en-
contravam no início do ano. Cataldi anotou 
um aumento de 5% entre janeiro e março, 
mas a partir de junho diz ter ocorrido uma 
redução na mesma proporção. 

Nos últimos anos, boa parte dos 
agentes da Braskem sofreu drástica 
redução em seu porte. A concorrência 
endurecida e o crescimento morno do 
varejo de poliolefinas levaram uma par-
cela deles a encolher e simplificar sua 
estrutura operacional e a reduzir seus 
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volumes de compras de poliolefinas. 
Mais antigo distribuidor na rede da 
Braskem, Cataldi comenta que, a seu 
ver, o número de distribuidores oficiais 
da petroquímica irá se manter até o pró-
ximo ano. “Está adequado ao mercado”, 
ele considera com diplomacia. 

BOPP e BOPET (Adirplast), estima 
um movimento de 200.000 toneladas. 
O volume é 10% menor em compara-
ção ao mesmo período um ano antes 
e atribuído à entrada de importados, 
especialmente em PE. Por isso, prevê 
o dirigente, o ano deve fechar com esse 
mesmo percentual de queda versus o 
exercício anterior. No que se refere aos 
preços, Gonçalves percebeu reajustes 
no mercado doméstico em linha com 
tendências internacionais. Estas, por 
sua vez, foram influenciadas pela alta 
do petróleo e paradas de plantas. 

Desafios internos também têm afe-
tado as operações da distribuição nacio-
nal. Apesar dos cruzamentos detalhados 
feitos pelo Fisco e disseminação da nota 
fiscal eletrônica, a revenda informal de 
resinas no país tem encontrado formas 
de se manter ativa. “A criatividade fiscal 
no Brasil é muito grande e a legislação 
permite brechas”, avisa. Para complicar, 
o dirigente ainda não vê, na prática, 
as vantagens esperadas com o fim 
da guerra dos portos. Importadores e 
revendedores continuam em posição 
favorável, pois qualquer material de fora, 
independentemente do porto de entrada, 

O crescimento de 13% nas vendas 
da Activas no primeiro semestre não 
é comemorado pelo diretor Laércio 
Gonçalves. A produção brasileira não 
acompanha o consumo, ele avalia, 
que tem sido cada vez mais suprido 
por importações. “A ociosidade per-
manece em níveis preocupantes”, 
encaixa. Pelos cálculos do distribuidor, 
a demanda por resinas aumentou 5% 
sobre igual período em 2012. Ainda as-
sim, a indústria tem exportado menos, 
enquanto artigos acabados importados 
ganham participação no mercado in-
terno.  “Estamos em claro processo de 
desindustrialização”, dispara. 

Embora ainda não tenha em mãos 
o resultado aferido pela distribuição 
oficial no semestre inicial, Gonçalves, 
também presidente da Associação 
Brasileira dos Distribuidores de 
Resinas e Bobinas Plásticas de 

Cataldi: quantidade de distribuidores 
adequada ao mercado.

Gonçalves: Activas cresceu 13% 
no primeiro semestre.

usufrui benefícios fiscais na sua circula-
ção interestadual, ele adverte.

Daniela Guerini, presidente da 
Mais Polímeros, situa a queda no 
varejo de PP e PE entre 8% e 9% 
até maio. Por sinal, a distribuidora 
começou o ano com o pé direito, mas 
importações, aliadas à revenda e in-
formalidade, complicaram as vendas, 
que encerraram o semestre 5% abaixo 
da sua previsão inicial. Mesmo com 
essa patinada, Daniela projeta uma 
expansão geral da empresa de 5% a 
9% no total em 2013.

No sensor da Mais Polímeros 
para PP, a injeção de tampas para 
aplicações como embalagens para 
grãos, bebidas, defensivos agrícolas 
e cosméticos, ganhou destaque no 
balanço de janeiro a junho último. 
Para PE, Daniela agradece à am-
pliação da renda das classes baixas 
e seu efeito no consumo de produtos 
embalados, que alavancou os setores 
de higiene e limpeza e farmacêuticos. 
Não é à toa, aliás, que a distribuidora 
distingue injeção e sopro como os 
segmentos que mais investiram em 
suas capacidades na primeira meta-
de de 2013.

Daniela: importações e informalidade 
prejudicaram a distribuição.
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Fernanada de Biagio

As estimativas para o desempenho dos 
importadores de resinas commodities 
não são nada favoráveis depois de um 

semestre pífio. Além de terem de arcar com 
a alíquota de 20% para polietileno (PE) e 
tarifas antidumping para polipropileno (PP), a 
conjuntura econômica fez com que agentes 
revissem suas projeções para a segunda 
metade do ano, historicamente melhor. Pela 
análise de Marcelo Forsini, da Polydist, o 
consumo anda de lado e a demanda por 
crédito permanece em alta – o que pode ser 
traduzido em elevado endividamento. Para o 
exercício completo de 2013, ele se atém a 
projeções conservadoras. “Há possibilidade 
de fecharmos o ano dentro do esperado ou 
um pouco acima”, ele diz, condicionando a 
expectativa a uma recuperação, ainda que 
tímida, de julho a dezembro próximo. “Mas se 
anualizarmos o desempenho do primeiro se-
mestre, estaremos abaixo do previsto”, nota. 

Para Forsini, o trabalho com qual-
quer segmento de commodities é mais 
complicado, pois nesse nicho as margens 

PRIMEIRO SEMESTRE/IMPORTADORES

são apertadas e empresas ficam mais 
vulneráveis a mudanças de regras nas 
importações, câmbio e oscilações da 
demanda. É mais fácil, ele afirma, apostar 
em clientes que saem desses limites. 
Vendas de especialidades, materiais 
específicos ou sem produção local re-
querem mais empenho de início, porém 
resultam mais compensadoras no fim 
das contas. “O grande desafio é superar 
a correlação entre volume e margem de 
contribuição”, ele aponta. 

Além disso, o importador percebe 
uma freada geral nos investimentos da 
transformação. “Hoje em dia, setores que 
atendem à agroindústria para exportação 
tendem a ser mais promissores do que 
aqueles com foco no consumo final e no 
mercado doméstico”, compara. 

Ao longo dos primeiros seis meses, 
percebe Forsini, os preços nacionais es-
tiveram emparelhados com os praticados 
no exterior. O aumento da alíquota do PE, 
ele pondera, criou um colchão de conforto 

para a Braskem conviver aqui com con-
correntes estrangeiros mais competitivos. 
Até mesmo o tempo de reação com rela-
ção às flutuações externas tornou-se me-
nor, ele diz. “Os clientes estão mais bem 
informados e pressionam fornecedores a 
tomarem com rapidez ações alinhadas à 
realidade internacional”, complementa. 
“A maior barreira entre transformadores 
brasileiros e os de certos países em de-
senvolvimento são os impostos incidentes 
sobre matérias-primas e os altíssimos 
custos de produção”. 

“A demanda por matéria-prima no 
primeiro semestre esteve abaixo da expec-
tativa devido à estagnação da economia 
e seu efeito direto na transformação”, 
diagnostica Eduardo Freitas, diretor da 
Alcatrading, assinando embaixo da 
visão de Marcelo Forsini. Além do mais, 
esmiúça, a fase de desvalorização do 
Real frente ao dólar conspirou contra 
os importadores e travou clientes que 
estavam, finalmente, saindo às compras. 

A ver navios
Mercado retraído

e barreiras
comerciais atingem
os desembarques

de resinas
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Para complicar, barreiras comerciais têm 
desestimulado a cadeia do plástico a im-
portar, principalmente PP. “Equilíbrio entre 
produto local e importado seria o cenário 
ideal, mas isso não é notado hoje em dia”, 
ele insere. “A transformação ainda sente 
um trauma deixado pelo tratamento rece-
bido da petroquímica 30 anos atrás, época 
em que faltava resina no mercado. Por 
isso, o transformador se mantém arredio 
a desenvolver um fornecedor externo”.

para injeção e e em aplicações mais 
nobres e de desempenho apurado no 
que tange a polietileno de alta densidade 
(PEAD). De acordo com Freitas, apesar do 
ambiente econômico, há investimentos na 
produção de filmes para embalagens de 
alimentos, ao passo que o agronegócio 
emerge como nicho gold para investimen-
tos, a exemplo de silo bags de PE.

Varejista de resinas que estreou 
em janeiro último, a Cya  viu o bom 
desempenho do primeiro trimestre desa-
celerar no segundo. Apesar disso, como 
os negócios ainda estão despontando, 
a trajetória será de expansão durante o 
ano, distingue o diretor Paulo Martins. Por 
isso, a empresa mantém suas projeções 
iniciais e coloca suas fichas em um 
melhor cenário no segundo semestre. 
“Normalmente, a transformação aquece 
a partir de agosto, em especial em seg-
mentos como linha branca, brinquedos e 
utilidades domésticas (UD)”. 

Devido a incertezas econômicas, 
Martins não observou investimentos 
significativos na transformação de ja-
neiro a junho deste ano. Para ele, até há 
projetos de modernização e expansão do 
parque. Contudo, apesar de incentivos 
do governo com juros baixos, esses 

aportes só serão concretizados quando 
o setor transformador não puder mais 
desgargalar suas capacidades por meio 
da ampliação de turnos ou de soluções 
caseiras, considera Martins. 

Por sua versatilidade, PP contribuiu 
positivamente para o giro da Cya na pri-
meira metade do ano, com destaque para 
os setores automotivo e de UD. No reduto 
de PE, encaixa Martins, o agronegócio 
apareceu como principal fonte de resul-
tados. Já as indústrias de alimentos e de 
cosméticos, na contramão, sentiram os 
efeitos da inflação e seu impacto no poder 
de compra da população, ele relaciona.

Para a segunda metade do ano, a 
Alcatrading espera resultados ligeiramente 
melhores, apesar de o cenário econômico 
não ser dos mais encorajadores. O novo pa-
tamar da moeda norte-americana, antevê 
Freitas, dará um pouco mais de estabilidade 
a quem importa. “A volatilidade atrapalhou 
muito os negócios nos últimos meses”.

Entre a clientela da importadora, o 
reduto de injeção é o que teve melhor 
desempenho no primeiro semestre. No 
caso do PP, a Alcatrading conseguiu entrar 
com grades não ofertados ou de restrita 
disponibilidade no mostruário da Braskem, 
deixa claro o revendedor. Na esfera de PE, 
prossegue, a resina importada distingue- 
se em nichos como o blend dos polímeros 
linear e de baixa densidade (PEBDL/PEBD) 

Forsini: consumo anda de lado 
e endividamento preocupa

Freitas: volatilidade do dólar 
atrapalhou importações.

No mercado interno, Martins baliza, 
os preços das poliolefinas fecharam o 
primeiro semestre em linha com os do 
início do ano. Apesar da baixa ocorrida 
em abril no mercado internacional e 
com reflexo no Brasil, ele assinala, os 
preços se recuperaram a partir da se-
gunda quinzena de maio. Ao comparar 
a primeira semana de janeiro com a 
última de junho, o importador conclui 
que os preços de PP e PE aumentaram 
8% e 4%, respectivamente, no mercado 
internacional. Em julho, por sua vez, o 
diretor da Cya registrou outro reajuste 
de, em média, 7% para PP e 5% para PE.

Martins: segundo semestre favorece linha 
branca, brinquedos e uD. 
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1º SEMESTRE/2u

Numa economia hoje mais in-
fluenciada por serviços que pela 
indústria, não se sustenta mais a 

praxe de se trabalhar com índice de duas 
vezes o PIB para medir o crescimento do 
mercado de resinas, defende Simone de 
Faria, sócia diretora da consultoria 2U 
Inteligência de Marketing. “A melhor 
forma de prever o potencial de expansão 
dos termoplásticos é a avaliação individu-
al por aplicação ou bottom-up approach”, 
ela julga. Resumo da ópera, a combina-
ção de modelos de cálculo leva Simone 
a aferir queda de 1,8% no consumo apa-
rente (produção+importação-exportação) 
de poliolefinas (polipropileno/PP + polie-
tileno/PE) no primeiro trimeiro trimestre 
deste ano. Com base nesse dado e em 
fatores como inflação, desvalorização 
do Real e alta de juros aqui e nos EUA, 

a consultora reviu suas contas na virada 
do semestre. “Abri 2013 prevendo para 
o consumo aparente de resinas salto  de 
5%, índice reduzido em junho para 3%”, 
ela admite. “É um percentual muito baixo 
para a envergadura do mercado brasileiro 
e inibidor para investimentos”.  

Sob esse horizonte de expansão me-
díocre para o setor plástico e a economia 
nacional como um todo, Simone considera 
conveniente um rearranjo no quadro atual 
de distribuidores oficiais de poliolefinas no 
país, todos  sob a bandeira Braskem.  “Se 
buscassem fusões, ganhariam  musculatu-
ra e saúde para resistir até a volta dos bons 
índices de crescimento industrial”. Ela abre 
uma ressalva para sua sugestão: “embora 
possa gerar economias administrativas e 
logísticas, numa fusão ou aquisição sempre 
há prejuízo no volume total vendido quando 

se trata da mesma linha de produtos”.  Ape-
sar desse rearranjo soar racional e lógico 
nas atuais circunstâncias. Simone não crê 
em sua realização, sem influência direta da 
bandeira, até 2014,

A rentabilidade do distribuidor, as-
sinala a analista, depende bem mais do 
preço de compra que o de venda e uma 
aquisição satisfatória  está atrelada a um 
pedido de grandes volumes. “O preço de 
venda é feito pelo mercado e muito difícil 
de ser manobrado por um único distribui-
dor hoje às voltas com a concorrência de 
outros agentes oficiais e revendedores, 
além dos próprios produtores do termo-
plástico (exclusive PP e PE no Brasil) em 
alguns segmentos”.

Num panorama de crescimento bai-
xo, agregar outras atividades como fontes 
de receita é uma boa estratégia para os 

As curvas 
fechadas da 
distribuição
O momento exige ajustes no perfil 

dos agentes autorizados
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distribuidores,comenta Simone. “Desde 
que o negócio seja devidamente planeja-
do e tenha afinidade com a operação de 
distribuição, de modo a poder aproveitar 
a força de vendas já estabelecida”, condi-
ciona a expert. “O novo negócio também 
não deve servir para compensar eventual 
perda de resultado da distribuição, mas 
sim, para reduzir custos e faturar mais, 
mediante a venda de volumes maiores”.    

Para um distribuidor de resinas, esti-
ma a consultora,a matéria-prima incide em 
média em 90% do custo total do negócio. 
“O custo fixo é baixíssimo e os variáveis, a 
exemplo de frete, aluguel de armazém e 
despesas com vendas, não ultrapassam a 
marca de 10%”, ela situa. “Portanto, para 
cobrir los gastos e gerar ganhos é necessá-
rio no mínimo 12%. Hoje em dia a margem 
bruta deve girar em torno de 12% para 
resultar em 1-2% no máximo de margem 
líquida. Por isso o giro tem de ser alto”. 
Anos atrás, Simone conta ter ouvido de um 
distribuidor que as margens então eram de 
25% e o índice de 12-15% era inadmissível 
no ramo. “Ele não está mais no mercado e 
as condições do negócio hoje cobram do 
distribuidor fazer mais com menos custo e 
excelente atendimento.” 

Na prática, Simone afirma  ter visto 
uma reformulação no atendimento. “Al-
guns distribuidores deixam de ter gente 
no cliente para contatá-lo por fone ou in-
ternet, alternativas mais baratas”, coloca. 
“Mas para evitar vender apenas preço e 
assim  arruinar as margens, os agentes 
devem investir pesado em treinamento 
para manter a qualidade do atendimento. 
Em prol dos resultados, é preciso estar no 
cliente e conhecê-lo para gerar valor a ele 
e fidelizá-lo.  A depender apenas do preço, 
ele muda de fornecedor a cada compra”.

Simone estende todos esses princí-
pios ao bacão de quem comercializa resina 
importada. “O preço acaba regulado pelo 
mercado e se as empresas de resina de 
fora a oferecem sob melhores condições, o 
produtor nacional tem de ajustar seu preço 
de venda, desde que a importação seja 
feita pelas vias normais, sem benefícios 
ou isenções fiscais”, delimita a analista.

Transformadores da linha de frente 
e integrantes do varejo brasileiro de 
resinas começam a se familiarizar com 
os custos da rota norte-americana do 
gás de xisto (shale gas), dona do se-
gundo eteno mais barato do planeta. 
“Produtores, representantes comerciais 
e distribuidores internacionais estão 
oferecendo PE derivado do shale gas no 
Brasil ou montando equipe para isso”, 
conta Simone. Diversos distribuidores do 
exterior, ela encaixa, têm se aprofundado 
no estudo do mercado brasileiro. “Mas 
eles retardam suas decisões de investir 
quando esbarram na legislação e situação 
tributária, além de temerem muito os ris-
cos de crédito”, intercede a consultora. “É 
possível que busquem parceiros entre nós, 
mas a montagem de negócios próprios é 
a alternativa mais provável”.•

Simone de Faria: distribuidor tem de 
fazer mais com menos custo. 
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3 QuESTõES
ARkEMA/ERIC SCHMITT

Para a subsidiária  brasileira da 
Arkema, magnum francês da 
química verde, autopeças são o 

abrigo a calhar para suas especialidades 
poliméricas no país enquanto os inves-
timentos em óleo e gás não voltam aos 
trilhos. Eric Schmitt, diretor presidente da 
base do grupo no Brasil, nota que, com as 
oportunidades descortinadas em outros 
campos, o crescimento no balanço deste 
ano é factível, embora com menor vigor. 
“Em 2012, por exemplo, o faturamento 
saltou 40%, para a faixa de R$250 mi-
lhões de reais”, ilustra. Na retaguarda dos 
seus planos, sobressaem um novo centro 
de treinamento técnico, P&D e controle de 
qualidade na planta de Araçariguama(SP), 
a unidade Coatex Latin America (ex-Re-
sicril) de aditivos e resinas acrílicas para 
revestimento, adquirida por R$20 milhões. 
“A Arkema está redescobrindo o Brasil”, 
interpreta Schmitt na entrevista a seguir.     

PR- Em junho último, completou 
seu primeiro ano formal de gestão 
da operação brasileira da Arkema. 
Qual o balanço desse período?

Schmitt- No plano geral, o negócio 
evoluiu em todas as frentes, exceto no caso 
de fluoreto de polivinilideno (PDVF) Kynar, 
pois muito dependente do segmento de 
tubulações off shore. Nossas poliamidas 
(PA) 11 e 12 Rilsan também miram o reves-
timento desses dutos, mas estão abrindo 
caminho em nichos automotivos como 
mangueiras de transporte, conectadas a 
um tanque à parte do de óleo diesel, para 
injeção de aditivo à base de uréia para 

pós tratamento dos gases de escape em 
caminhões. Outro ponto a favor: a fábrica 
adquirida de insumos acrílicas para coating 
Coatex, aliás a área de maior expansão no 
nosso balanço. PA também não foi nada 
mal – cresceu 15-20%.

PR- O setor global de PA difunde 
bastante seu apoio ambiental através 
de formulações contendo elementos 
de fontes renováveis, caso de óleo 
de rícino derivado da mamona. A 
Arkema embarca nessa corrente?

Schmitt- Uma referência: a cadeia de 
PA 12 tem base petroquímica, mas nossas de 
PA 11, 10.10 e 6.10 são formuladas com óleo 
de rícino. A propósito, já trabalhamos junto a 
produtores rurais para ressuscitar o cultivo no 
Brasil do óleo de mamona, viável como cultura 
de entressafra da soja no Centro Oeste. O 
desafio é sensibilizar o sojicultor para investir 
na trituração da mamona. Se isso vingar, a 
Arkema poderá cogitar, sem prazo definido 
por ora, a nacionalização de suas resinas de 
PA, aliás até hoje sem similares locais.      

PR- Qual será a tônica da atu-
ação nessa metade final de 2013?

Schmitt- Pretendemos investir mais 

em coating, inclusive através de compra de 
empresas do ramo, e aumentar a produção 
de gases refrigerantes Forane, à base de 
hidroclorofluorcarbonos, para o setor do frio, 
em unidades em Araçariguama; Rio Claro 
(SP), onde está nossa fábrica de peróxidos 
orgânicos e no mercado de Manaus(AM). Em 
PA, até a Petrobras retomar a expansão de 
plataformas off shore, a ordem é a redefini-
ção de prioridades, assediando mais a área 
automotiva fora da margem de manobra de 
PA 6 e 6.6, em particular nos sistemas de 
transporte de combustíveis mais agressivos 
como biodiesel. Em paralelo, tocamos 
projetos menos convencionais como a 
substituição de borracha de poliuretano por 
PA Pebax na injeção da estrutura interna de 
chuteiras, projeto amarrado com calçadista 
para a Copa do Mundo. Na esfera dos 
acrílicos, a estratégia é ampliar o cerco em 
torno de sistemas ópticos, como lanternas 
de carros. Para arrematar, continua quente 
este ano a procura por nossos terpolímeros 
de eteno: o adesivo para filmes coex Lotryl 
e o modificador de asfalto Lotader.

No front dos cosméticos, soa promis-
sora a introdução de grades de PMMA/PLA 
(biopolímero ácido polilático), de menor 
emissão de gás carbônico e prezado por 
esse apelo verde  em embalagens. A in-
trodução desses produtos ainda engatinha, 
pois depende da publicação da análise do 
ciclo de vida (LCA), baseada em novos 
processos de produção, pela entidade 
Plastics Europe.Mas isso não nos impede 
de  buscar já as indústrias receptivas ao 
desenvolvimento sustentável.•

Metralhadora giratória
Arkema voa alto em um misto quente de mercados

Schmitt: PMMA da Arkema com passe 
livre em lanternas.
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FáBRICA MODELO
LOGOPLASTE

Em menos de um ano de implan-
tação, a subsidiária brasileira da 
Logoplaste colhe os frutos do 

esforço de padronização da manufatura 
empreendido em suas nove fábricas de 
sopro, entre plantas in house  e de pro-
dução dedicada. A ferramenta em favor 
da excelência produtiva e talhada para 
eliminar desperdícios é o programa, ainda 
em curso, intitulado Lean Manufacturing, 
inspirado na obsessão por zero defeito da 
montadora Toyota. “A implementação 

completa do programa em todas as 
fábricas deve consumir de dois a três 
anos”, prevê  Fábio Salik, diretor geral 
da operação brasileira da Logoplaste.  

A portuguesa  Logoplaste é um tou-
ro de tão forte no sopro de embalagens 
no Brasil. Seu time de plantas, expandido 
desde os idos de 1995, hoje agrupa 70-
80 sopradoras, em geral na ativa em 
regime de três turnos e resguardadas 
por um chão de fábrica da ordem de 700 
funcionários, sumariza o diretor de opera-

ções Ricardo David. Mas essa musculatu-
ra não implica que o Lean Manufacturing 
seja uma ferramenta elitista, ao alcance 
apenas de indústrias de poder de fogo 
mundial ou clientes platinum das petro-
químicas. “O programa prima por uma 
mudança de mentalidade e seu custo 
casa 100% com a realidade do caixa de 
transformadores de médio porte”, obser-
va Salik. “Foi apenas para  colocar logo 
o programa em prática que contratamos 
um gerente de Lean Manufacturing, pois 

A costura de uma 
nova cultura

 Logoplaste mergulha no programa Lean Manufacturing. 
Veja no que está dando

Logoplaste: sem refugo e paradas imprevistas de linha.
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em regra basta mandar um funcionário 
para os cursos promovidos por institutos 
de gestão, bem acessíveis, da ordem de 
R$1.000-2.000 por inscrição, e ele se 
incumbe de disseminar as informações 
pelo quadro de pessoal”.

David retoma o fio interpretando as 
práticas de Lean Manufacturing como 
uma oportunidade de mudar de bom 
para excepcional e mais homogêneo, 
descontadas as diferenças de produtos, 
o desempenho de suas nove plantas. 
“Em termos de produtividade, por exem-
plo, estamos combatendo a geração de 
estoques excessivos ou a quebra de 
máquinas antevista por razões como 

deficiências na manutenção preventiva”, 
assinala o diretor de operações. Quanto 
aos índices de refugo, ele admite que 
não eram baixos antes do programa e a 
redução obtida  tem sido acachapante. 
“Na unidade destinada a frascos de 
iogurtes para DPA/Nestlé, em Araras 
(SP), o programa já baixou a mais da 
metade o índice de sucata e elevou a 
produtividade em 7%”.

Salik: sistema acessível a transformadores 
de médio porte.

David: as duas maiores plantas 
já mostram resultados.

mental, em menos de uma hora e, por 
fim, a metdologia 6 Sigma, para zerar 
variações em processos  causadores 
de defeitos, vistos como inaceitáveis 
desvios da média.  

Salik e David elegem a  guinada 
cultural como maior mérito do programa. 
“Constatamos o fim da era do ‘espero 
meu chefe mandar fazer’”, eles comen-
tam. “As pessoas agora tomam a inicia-
tiva , interessam-se pelo ocorrido fora de 
suas atribuições, agem feito participantes 
do processo e não se sentem mais 
usadas”, percebe David. “Investimos no 
programa  atrás desse comportamento”, 
salienta Salik, “Não gosto de contratar 
braço, mas a cabeça. Cada funcionário 
tem algo a contribuir para a empresa”.•

TPM: programa prolonga vida útil das máquinas. 

Maiores plantas da Logoplaste no 
país, a da DPA/Nestlé e a de embala-
gens de produtos de limpeza da Reckitt 
Benkiser, na zona sul paulistana, 
são as mais adiantadas na absorção 
dos ensinamentos do sistema Lean 
Manufacturing, indicam Salik e David. 
“Já incorporaram as metodologias 5S, 
referente à eliminação de desperdícios 
no processo, e TPM, a respeito da 
melhora da eficácia e longevidade das 
máquinas”, explica David, destacando 
ainda a conquista de feitos pela unida-
de de iogurtes como quatro meses de 
entregas unitárias exatas, de acordo 
com o sistema on time in full. As demais 
etapas do Lean Manufacturing são as do 
VSM, mapeamento da cadeia de valor; 
SMED, relativa à troca rápida de ferra-
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FáBRICA MODELO
PLASTEk DO BRASIL

“A ISO 9000 virou lugar comum; os 
clientes hoje exigem credenciais 
de qualidade muito mais duras”, 

constata Carlos Henrique Massarotto, 
gerente geral da Plastek do Brasil, sub-
sidiária do grupo norte-americano Plastek 
e gold global em embalagens injetadas. A 
clientela a que ele se refere é uma cons-
telação de grifes como Unilever, Pep-
sico e Natura. “Sempre atrás do menor 
custo possível de transformação, esses  
clientes  de porte nos levam a implantar 
programas como Lean Manufacturing e 
World Class Manufacturing (WCM)”.

Na sede de 25.000 m² em Indaiatuba 
(SP), descreve Massarotto, o parque de 
máquinas soma 68 injetoras em trabalho 
sob regime de três turnos e em ambiente 
climatizado com pressão positiva. “A 
maioria delas é hidráulica, mas também 
temos modelos injection/stretch blow de 
PET e injection blow, para frascos de de-
sodorantes roll on”, distingue o dirigente. 
A ferramentaria agrupa 30 funcionários e 

garante à empresa autonomia 
nas matrizes que utiliza, exceto 
quando o cliente lhe entrega o 
molde. Massarotto salienta ainda 
os recursos de automação do 
processo e acrescenta como  
meta encolher a intervenção 
manual ao final da linha de pro-
dução, mediante o emprego de 
auxiliares como esteira e balança 
contadora para despachar o lote 
direto ao armazém onde códigos 

de barras são aplicados nas caixas. A área 
de montagem e decoração é outra jóia 
da coroa da fábrica. “Gravamos por hot 
stamping e silk screen; aplicamos liners 
em tampas e executamos a montagem e 
fechamento de tampas em alta velocidade”, 
detalha o porta voz da Plastek do  Brasil. No 
plano geral, ele projeta, o quadro de pessoal 
oscila em 350-360 empregados, inclusa a 
área administrativa.  

“Aplicamos de 3,5% a 4% da receita 
em novos equipamentos e na manutenção 
das linhas instaladas”, expõe Massa-
rotto. “Nosso índice de refugo equivale 
a 3% do total de resina transformada, 
um índice dentro da média mundial do 
grupo e em boa parte atingido graças 
a programas operacionais em favor da 
redução de scrap e do tempo de parada 
de máquina”. Os treinamentos do sistema 
WCM, ele exemplifica, combatem a inter-
rupção do processo devido a eventuais 
deslizes na manutenção preventiva dos 
equipamentos. “Exceto situações para 
as quais não temos know how, como 
sistemas eletrônicos da ferramentaria 
ou determinadas peculiaridades das in-
jetoras, respondemos internamente pela 
manutenção capacitando para tanto os 
funcionários e aprimorando o desempenho 
com providências a exemplo da emissão 
de ordens de serviços dentro do sistema 
SAP (software de gestão empresarial)”.

Outra parada encarada pela Plas-
tek refere-se à íris verde do negócio. 
Massarotto conta que clientes âncora 
hoje lhe cobram engajamento de desen-
volvimento sustentável. “Por exemplo, 
querem saber como geramos riqueza 
para a comunidade e se temos pleno 
controle do refugo gerado e sua deterio-
ração”. Por causa desses pré requisitos 
hoje listados  para licitações, a área de 
Relações Industriais da Plastek do Brasil 
publicou em julho seu primeiro relatório 
de atuação sustentável.•

A perfeição é o bordão
Por que processo rima com sucesso na Plastek do Brasil

Plastek: excelência operacional. 

Massarotto: 3,5-4% da receita em novas 
máquinas e manutenção do processo.
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O mercado brasileiro de master-
batches é bastante pulverizado. 
Estima-se a presença de mais de 

150 fabricantes, coexistindo no segmento 
empresas nacionais de grande porte, múltis, 
novos e pequenos produtores. Alguns movi-
mentos empresariais ocorreram nos últimos 
anos, consolidando novos players como as 
norte-americanas Polyone e A. Schul-
man, que entraram no mercado através de 
aquisições de empresas brasileiras.

 Tal cenário torna o mercado atual 
bastante competitivo, com margens cada 
vez mais estreitas. Essa baixa rentabilidade 
direciona muitos produtores de concentra-
dos a diversificarem o portfólio, passando a 
produzir também compostos e blends, entre 
outras formulações. Além disso, é crescente 
a tendência de desenvolvimento de produ-
tos tailor-mades, tornando os produtores de 
masterbatches não apenas fornecedores de 
produtos, mas cada vez mais de serviços ao 
cliente. Isso aumenta o valor relacionado ao 
produto percebido pelo cliente.

Com base nesse cenário, a perspectiva 
é de que o setor se mantenha, no médio 

prazo, dessa forma – os grandes players 
atuando na fatia maior das commodities 
e os menores buscando diferenciação no 
mercado. O fato de o setor brasileiro de 
transformação de plástico ser também 
pulverizado sustenta esse perfil para a in-
dústria de masterbatches, a qual demanda 
um investimento inicial relativamente baixo 
e proporciona, por exemplo, situações a 
exemplo de um produtor de concentrados 
atuar em poucos, mas fiéis transformadores. 

O mercado de master, de forma 
geral, é atendido por produto fabricado 
localmente, pois depende de forma crucial 
de desenvolvimentos junto aos clientes. 
Mesmo transformadores multinacionais 
nem sempre utilizam grades padrão no 
mercado de embalagens, pois estas so-
frem grande influência das diferenças nos 
padrões de consumo conforme a região 
do planeta. Na mesma trilha, sobram 
fatores culturais que afetam aspectos 
como as cores utilizadas. Assim, apenas 
uma pequena parte do mercado de mas-
terbatches é atendida por importações.

O consumo brasileiro de mas-
terbatches em 2012 atingiu 125.00 
toneladas, divididas 
da seguinte forma: 
branco/preto, 61%; 
color ido, 26% e 
aditivos, 13%. Para 
este ano, estima-se 
um crescimento de 
4% no volume total.

O segmento de 
embalagens é o prin-
cipal mercado de con-
centrados. Ele deve 
direcionar as inova-

ções no setor, em produtos que agreguem 
tanto características técnicas quanto apelo 
estético, além de redução de custos ao pro-
duto final. Já produtos mais diferenciados, 
com perfil mais técnico – caso dos master-
batches de aditivos usados em aplicações 
do setor de construção civil, automobilístico 
e eletroeletrônico, por exemplo – dependem 
muito de exigências relacionadas às normas 
e leis, caso do uso de retardantes de cha-
mas, por exemplo, ainda pouco exigido no 
mercado brasileiro, o que resulta em bom 
potencial de crescimento.

A previsão é de que as maiores oportu-
nidades no mercado de masterbatches este-
jam relacionadas, em particular, no que tange 
às especialidades em cores e de propriedades 
diferenciadas.  Dessa forma, mesmo em um 
mercado de concorrência elevada, motivada 
principalmente pelo grande número de 
players, o cenário futuro é de crescimento 
focado então em produtos diferenciados e 
serviços que gerem valor ao cliente.•

*Engenheira Química gestora 
de  Qu ímica  & Espec ia l idades  e 
Materiais Especiais da MaxiQuim

no interior da cor

Taís Marcon Bett

Taís Marcon Bett
MAxIQuIM

MASTERBATCHES
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Única petroquímica no Brasil possui-
dora de indústria de reciclagem, a 
subsidiária da italiana M&G abraça 

a visão do PET recuperado como um plus 
para sua imagem institucional em forma 
de apoio ecológico. Responsável pela ati-
vidade, Lineu Jorge Frayha, presidente da 
controlada  M&G Fibras Brasil, detalha 
nesta entrevista o empreendimento em 
sua segunda unidade recicladora, para 
rodar pelo sistema bottle to bottle (BTB).   

PR - Quais os atributos tecnoló-
gicos e econômicos da planta BTB da 
M&G versus concorrentes no Brasil? 

Frayha - A linha de lavagem é reco-
nhecida como a melhor e mais eficiente do 
mercado; a máquina da Erema possui aval 
FDA (agência norte-americana Food and 
Drug Administration) para o processo 
BTB. Mais de 100 fábricas hoje operam 
com este equipamento no mundo. Em 
adição, a unidade de SSP da Bepéx roda 
em processo contínuo. Isso garante, além 
de baixo custo operacional, uma qualidade 
mais uniforme do produto quando compa-
rado com processos por batelada.

PR - A unidade BTB da M&G já re-
cebeu a visita dos técnicos da Agência 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) para 
homologar seu fornecimento de reci-
clado para embalagem de alimentos?

Frayha - O processo de homolo-
gação do produto R-PET (PET reciclado) 
pela Anvisa para utilização BTB é com-
posto de duas fases. A primeira é uma 
análise do projeto como um todo, etapa 
na qual já estamos bastante adiantados. 
A segunda parte, a visita dos térnicos da 
agência  às instalações e análises do pro-
duto acabado, só ocorre após a partida 
da unidade. Como adotamos sistemas 
homologados pelo FDA e utilizados ao 
redor do mundo para produção de PET 
BTB, e como a M&G é um dos players 
mundiais na resina PET julgo que não 
teremos maiores dificuldades em obter 
a homologação da Anvisa.

PR - Qual a relevância eco-
nômica da reciclagem para uma 
petroquímica ? 

Frayha - Para a M&G, muito além 
do resultado econômico dessa atividade, 
existe a responsabilidade ambiental e 
social. A M&G se sente compelida a con-
tribuir para a sustentabilidade, reciclando 
milhões de embalagens descartadas bem 
como colaborando para a inserção social 
de milhares de pessoas hoje dependen-
tes da coleta de garrafas. 

PR - Em qual outro local do 
mundo a M&G recicla PET?

Frayha - Apenas no Brasil. Em 
Indaiatuba recuperamos PET de grau não 
alimentício e em Poços de Caldas o foco 
é BTB grau alimentício.

PR - Por que a reciclagem BTB 
permanece restrita em volume e 
aplicações no Brasil? 

Frayha - Ao que eu saiba, até o 
momento apenas a CPR (Lorenpet/Plas-
tgroup) possui a homologação da Anvisa 
para produzir resina BTB.  A maior dificul-
dade enfrentada pelos diversos recicladores 
para conseguir essa licença da agência é a 
existência de um pressuposto: a obtenção 
da NOL (No Objection Letter) emitida pelo 
FDA em função da tecnologia empregada 
no processo de reciclagem. Como a grande 
maioria dos recicladores no Brasil teve pelo 
menos parte da sua tecnologia desenvol-
vida por eles mesmos, torna-se complexa 
a obtenção da NOL. Daí a dificuldade de 
obtenção da licença da Anvisa.•

é mais para dar exemplo
Porque a M&G aderiu à reciclagem de PET bottle to bottle?

 PR - Qual a marca e capaci-
dade da instalação de reciclagem 
BTB selecionada pela M&G para sua 
unidade em Poços de Caldas (MG)?

Frayha - A unidade é composta por 
uma linha completa de lavagem fornecida pela 
italiana Amut, uma extrusora da austríaca 
Erema e um sistema de pós condensação 
no estado sólido (SSP) da Bepéx (unidade já 
disponível no site).  A capacidade de produção 
é de 18.000 t/a, o que equivale a reciclar algo 
próximo de 400 milhões de garrafas anuais). 
A partida está prevista para agosto.

Frayha: homologação da Anvisa para BTB 
passa por aval da FDA.

SuSTEnTABILIDADE
M&G
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Máquinas
Kreyenborg

De olho no PET

O  g r u p o  a l e m ã o 
Kreyenborg, especiali-
zado em componentes e 
sistemas para a indústria 
do plástico e de recicla-
gem, vai abrir um escritório 
próprio em São Paulo (SP) 
até o fim de 2013, ante-
cipa o gerente de projeto 
David Bargery. Contudo, 
produtos da empresa já 
são vendidos no país. A 
Kreyenborg equipou oito li-
nhas de reciclagem de PET 
pós-consumo no Brasil com 
seus troca-telas de retro-

lavagem, informa Bargery. 
No mundo, atualmente há 
8.000 unidades do tipo em 
operação. 

Outro destaque que a 
empresa traz à feira alemã é 
o sistema CrystallCut, que faz 
a peletização e cristalização 
do poliéster em um só passo, 
resultando em significativa 
economia de energia, subli-
nha Bargery. Em uma planta 

de polimerização de PET de 
600 t/dia, onde o custo de 
energia é de 12 centavos 
de euro/kWh, a redução 
corresponde a 15 euros/t ou 
a 9.000 euros diariamente. 
Hoje cerca de 15.000 tone-
ladas de PET virgem, maior 
mercado consumidor da 
Kreyenborg no mundo, são 
peletizadas por dia nesse 
sistema, ele completa. 

Máquinas
Haitian

Muralha da China

O futuro dos negó-
cios da chinesa Haitian, 
líder mundial em número 
de injetoras vendidas, está 
calcado nos modelos de 
capacidade abaixo de 500 
toneladas, afirma Helman 
Franz, chief strategy officer 
(CSO) e membro do conselho 
global da companhia. Além 
do mais, a eficiência ener-
gética tornou-se requisito 
padrão de injeção. O mer-
cado, portanto, não aceitará 
pagar mais caro por isso, o 
executivo destaca. 
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Franz espera uma recu-
peração nas vendas este ano 
após um exercício difícil. Em 
2012, a Haitian vendeu, glo-
balmente, 22.000 unidades 
em comparação a 27.000 em 
2011. No momento, o CSO 
explica, a comercialização 
na China começa a melhorar, 
com destaque para demanda 
por máquinas menores, ao 

passo que o processo de 
reindustrialização nos Es-
tados Unidos oferece boas 
perspectivas. Por sinal, em 
2012, o mercado norte- 
americano absorveu 12,9% 
das vendas da empresa 
versus fatia de 6,3% no 
ano anterior. 

Embora a empresa te-
nha linhas de montagem 

no Brasil, Viet-
nã, Alemanha e 
Turquia, a China 
ainda é o melhor 
lugar do mundo 
para produzir, 
pontua Franz, ao 

falar da competitividade dos 
modelos da empresa. “Fabri-
car suas partes e ter escala 
são fatores fundamentais”, 
ele estabelece. Por isso, a 
empresa está construindo 
duas novas unidades por 
lá, uma em Chunxiao, com 
capacidade para 10.000 
modelos elétricos por ano e 
que parte no início de 2014, 

e outra em Yanshan, para 
injetoras de grande porte.

Um dos destaques da 
feira é a Zhafir Venus II Se-
ries, com opções de força de 
fechamento que vão de 40 
até 550 toneladas. Desde 
o lançamento em 2007, a 
Haitian já vendeu 3.000 mo-
delos Venus até hoje. Outra 
novidade é a série Jupiter 
II, com design aprimorado 
e melhor precisão e desem-
penho para mais tipos de 
aplicações. O modelo de 550 
toneladas será apresentado 
ao mercado pela primeira 
vez na feira K 2013.

Haitian: mostruário diversificado de injetoras.
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Periféricos
Moretto

Com bala na agulha

A italiana Moretto, refe-
rência em periféricos, leva para 
a K 2013 o One Wire 6 (OW6), 
um sistema automático de 
controle e gestão de transporte. 
Segundo a fabricante, OW6 
reconhece diferentes condições 
de operação e se adapta, sozi-
nho, a novos parâmetros. Ele é 
equipado com interface de tela 
touch de 10’’, fácil de operar, e 
com palm top Master 600, para 
criação de perfis customizados. 
Já a série Teko de controles 
de temperatura, cujas vendas 
triplicaram nos últimos anos, foi 

aprimorada com mais tempera-
turas de trabalho, mas continua 
a usar água para troca térmica. 
O produto é feito de aço inoxi-
dável e produzido na Europa. 

Outra novidade da Moret-
to na feira é o dosador gravimé-
trico DGM Gravix, que promove 
altos níveis de precisão mesmo 
quando deparado com elevadas 
vibrações durante o processo. O 
algoritmo de pesagem Vibration 
Immunity System (VIS) torna o 
produto totalmente inovador, 
com tempo de reação dez vezes 
mais rápido em comparação 
a concorrentes. A interface é 
fácil de usar e intuitiva, pontua 
a Moretto. O DGM Gravix pode 
ser usado em processos de 30 

a 12.000 kg/h, com dosagens 
de até 12 materiais e mais 
de 1.000 combinações de 
alimentação. 

Em Düsseldorf, a empresa 
ainda ostentará o sistema de 
alimentação OTX, com formato 
que garante fluxo homogêneo 
de ar e de calor, gerando ex-
celente tratamento do material 
com significativa redução do 
consumo de energia. OTX está 
disponível em 28 tamanhos.

Outro trunfo na man-
ga da Moretto é seu sistema 
Eureka de desumidificação. 
Por meio da combinação com 
OTX e duas outras exclusivas 
tecnologias, XMAX e Flowma-
tik, a empresa diz assegurar 

secagem perfeita. XMAX realiza 
secagens de até 20.000 m³/h 
e pode ser configurado de três 
a dez unidades para servir até 
32 OTX, sem uso de ar com-
primido ou água. O resultado 
é uma melhor e mais rápida 
desumidificação de polímeros 
com consistente redução no 
consumo de energia. Por fim, 
o Flowmatik aparece como 
sistema integrado e automático 
para distribuição de ar para OTX 
múltiplos ou unitários. Com 
ele, a máquina usa somente 
o ar necessário com base na 
quantidade e tipo de polímero 
a ser tratado. Eureka também 
é fornecido em versão exclusiva 
para PET.
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Sob fogo cruzado de clientes e 
concorrentes de estatura mundial, 
a Costapacking, ferrari nacional 

em tampas e potes, não se furta a investir 
para crescer. Mas apesar de respeitar 
esse imperativo, volta e meia passa pela 
cabeça de Juliana Gomes da Costa, sócia 
e diretora administrativo financeira, se 
convém no fundo crescer. A pergunta lhe 
é despertada ao deparar com uma pilha 
de custos de um despropósito visto como 
sem similar no exterior. “É de se questio-
nar se, após 13 anos de ativa, vale a pena 
ultrapassarmos a a capacidade  atual”.

Na sede em Pirassununga (SP), a 
planta roda em quatro  turnos e, ao longo 
do segundo semestre, seu efetivo de inje-
toras passa a 39 e o consumo médio de 
resinas paira em 700 t/mês de polietileno 
e polipropileno, com tapete estendido a 
grifes como, Catupiry, Colgate, e Cia. 
Mueller de Bebidas. 

Granadas sem pino logo afloraram 
na discussão dos investimentos. “Pintou 

um embate entre a área financeira e a 
área técnica”, relembra Juliana. Pomo da 
discórdia: o time do dinheiro, zeloso para 
com o equilíbrio do caixa, pressionava pela 
compra de injetoras nacionais, à sombra do 
financiamento imbatível do BNDES para o 
maquinário montado no país com participa-
ção majoritária de peças domésticas. Já o 
esquadrão técnico, de olho na performance, 
segue a dirigente, preferia injetoras impor-
tadas por não encontrar modelo daqui ca-
paz de corresponder a exigências a exem-
plo de vida útil e estabilidade no processo 
em trabalho com molde de 96 cavidades 
em ciclo de 4,5-5 segundos. Juliana não se 
conforma com a política de nacionalização 
imposta pelas linhas de crédito do governo. 
“No mundo inteiro, fabricantes de máquinas 
para plástico montam seus modelos com 
peças adquiridas de onde for, pelos critérios 
de qualidade e preço, enquanto no Brasil 
a obrigatoriedade de componentes locais 
acaba encarecendo o equipamento e 
deixando sua performance a desejar”, ela 

critica. “Se tirarmos impostos e alíquota de 
14% de importação, a injetora nacional, 
algemada à imposição dos componentes 
domésticos, sai pelo mesmo preço que a 
máquina de fora com produtividade menor”. 
Outro nervo em carne viva do Custo Brasil: 
a questão da similaridade local em bens 
de capital. Empenhada na automação do 
processo, Juliana buscou em vão  um robô 
nacional que provesse rotulagem no inte-
rior do compartimento do molde (in mold 
label) com velocidade de extração da peça 
compatível com o ciclo produtivo da Costa-
packing. “Precisei trazer o manipulador de 
fora e, além de gastar com despachante, 
a situação ficou entre pagar sem discutir 
14% de alíquota de importação e esperar 
em média 120 dias pela resposta final da 
Receita e Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos a um pedido de ex tarifário. É 
tempo demais” 

A eletricidade é outra pedrada na vitrine 
do projeto de expansão. Juliana conta que 
o governo baixou a tarifa para indústrias, 
mas o desconto não estendeu-se de todo 
a empresas como a Costapacking, atuante 
no mercado livre de energia. “Desse modo, 
a queda nesse gasto resultou pouco rele-
vante”, ela conclui. Para fechar o tempo, 
embora situada em distrito industrial, a 
rua da fábrica de Juliana carece de rede 
de cabeamento da distribuidora de ener-
gia em Pirassununga. “E quando nossa 
demanda superou a marca de 2.500 kVA, 
a concessionária de energia nos fez a 
habitual requisição  da montagem de uma 
subestação ”, arremata Juliana. “É ou não 
é um preço alto para crescer?”•

O preço para crescer

juliana Gomes da Costa: stress para expandir produção de potes e tampas como as de cachaça.

CuSTO BRASIL
juLIAnA GOMES DA COSTA/COSTAPACkInG
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